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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio do Interior
Por decreto de 4 do corrente, foi nomeado o amanuense

da Inspetoria Geral de saude dos portos Olyrnpio de Niemeyer
para o logar de ofilcial da mesma inspectoria.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 5 do corrente
Foram nomeados:
Commandante geral de artilharia, o marechal de campo Con-

dido José da Costa;
Director geral de obras militares, o brigadeiro Conrado Jacob

de Niemeyer ;
Quartel-Mestre General, o brigadeiro Francisco Carlos da Luz;
Foi jubilado na fôrma da lei 'O brigadeiro Francisco Carlos

da Luz no logar de lente cathedratico da 2 0 cadeira do la atino
da Escola Superior de Guerra.

—Foram transferidos:
•Para o quadro extranumerario, de conformidade com o decreto

n. 8 de 21 de novembro do anuo proxirno passado, o tenente co-
ronel do corpo de engenheiros'Ouilhermo Carlos Lassance

Para a 1 a companhia do 7° batalhão de infantaria o capitão
do 15° da mesma arma José Xavier de Figueiredo Brito.

—Foi mandado reverter á l a classe do exercito o major aggre-
gado á arma de artilharia João Carlos Lobo Botelho.

—Foram nomeados alferes-alumnos
'
 do conformidade com

o art. 192 do regulamento approvado pelo decreto n. 10203
de 9 de março de 1889, os aluamos da Escola Militar do estado
do Ceará, Antonio Jacy Monteiro, Alfredo Creseencio da Costa,
Luiz Machado do Magalhães, Manoel Joaquim da Costa Pinheiro
Junior, João Martins d'Avila e Augusto Eliseu Xavier Leal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Por actos de 4 do corrente mez, foram nomeados :
Para a Bibliotheca Nacional:
Secretario, João Carlos de Carvalho ;
Oficial, o auxiliar Felisbino Manoel da Rocha Porto ;
Auxiliares, Oscar Ruy Paina o João Aidano da Costa Imbuzeiro.
Para a secção de permutas internacionaes annexa á mesma

bibliotheca
Oficial, o auxiliar da bibliotheca Joaquim Torquato Soares da

Camara ;
ArnanuenSeS, Julio Ces..o do Moraes e Alfredo Mariano de

Oliveira ;
Praticantes Bernardo de Souza Franco Guahyba e Pedes)

Libanio de Almeila ;
Continuo, Manoel Joaquim Ferreira.
Por actos da mesma data, concederam-se gratificações addi-

chances, por serviços disiinctos, aos professores publicos Tal-
manos Maria Fortunata de Siqueira Amazonas Gomes da Silva,
Jannario dos Santos Sabão, Candido Baptista Antunes, Ma-
rianna Angelica Loureiro Fernandes, Domingos José Lisboa e
Augusto Candido Xavier Cony.

Por portarias de igual data :
Foi nomeado o cidadão Joaquim José dos Reis Lima para o

jogar de amanuense da Inspectoria Geral de Saude dos Portos ;
Concederam-Se sois mexes de licença com o ordenado, ao ci-

dadão João Marques de Carvalho, secretario do estado do Pará'
para tratar da sande onde lhe convier, segundo requereu.

Ministerio dos Novelos do Interior-2 a directoria—Rio de
Janeiro, 5 de fevereiro de 1890.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que resolvi se observe
nas escolas publicas primarias da Capital Federal o regimento
Interno que este acompanha, em substituição do que Ora appro-

•vado por aviso de 6 de novembro de 1883.
Sande e fraternidade. —Aristicles da Silveira Lobo. —Sr. In-

spector Geral da Instrucção Primaria e Secundaria da Capital
Federal.

Regimento interno para as escolas publicas prima-
rias do primeiro grau a que se refere o aviso desta

• data.

Art. 1°. Nas escolas publicas primarias do primeiro
grau da Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil en-
sinar-se-hão as materias contidas nos programmas que
acompanham este regimento.

Art. 2°. Todo o serviço escolar é, encarregado a um
professor, immediato re,sponsavel por quanto diz respeito
ao estabelecimento.

§ P). Em cada escola, logo que seja possivel, haverá
um adjunto, qualquer que seja o numero dos alumnos que
a frequentem.

§ 2°. Nas escolas, cuja frequencia exceder 450 alum-
nos, haverá dons adjuntos; accrescendo um adjunto para
cada turma de 50 alumnos.

• DEVERES GERAES DOS PROFESSORES

Art. 3°. Atém das obrigações especiaes impostas ao
professor por este regimento, incumbe-lhe em geral :

§ 1°. Dar aos alumnos, pela sua conducta, continues
exemplos de moralidade e de applicação, e ser solicito em
dar-lhes bons conselhos e auxilial-os a cumprir os deveres
de boa educação.

§ 2°. Comparecer aos trabalhos diarios 15 minutos,
pelo menos, antes da hora mareada, e não retirar-se da
escola senão depois de terminados os exercidos.

§ 3°. Manter a ordem e regularidade na escola, fazer-
se amado dos seus discipulos e esforçar-se pelo adian-
tamento delles.

§ 4°. Prestar as informações verbaes e escriptas, que
lhe forem exigidas pelas autoridades encarregadas da in-
specção do ensino, e franquear a escola ás pessoas de-
centes que desejarem visital-a, uma vez que os exercidos
não sejam perturbados.

§ 5°. Remetter á Inspectoria Geral, findo cada tri-
mestre, um mappa nominal dos alumnos matriculados
com a declaração da frequencia. Este mappa será orga-
nizado de accordo com 8 modelo impresso ministrado

•
zela Inspectoria Geral:
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§ .60 . Remetter á Inspeetoria Geral, 'de accordo com
o horario, um mappa trimensal da divisão do serviço
entre os adjuntos e os professores, com .especificação do.
tampo e disciplinas.

Art. 4°. E' expressamente prohibido ao professor :
§:1°. Occupar-se em objectos estranhos ao ensino du-

ranto-as horas das lições. .	 •
§	 Empregar á alumnos em seu serviço particular;
: 30 . Ausentar-se, por mais de tres dias lectivos, da

freguaziaonde estiver collocada a escola ., para qualqUar
ponto distante, sem licença do Delegado respectivo, que s6
a Poderá conceder e por motivos urgentes.

...§ 4°. Exercer Profissão commercial ou industrial.
• § . 50 : 'Occtipar, sem autorisação prévia . do Inspector
Geral, emprego de administração. -
',Art. 5°. Incorre na • pena maxinia 'de que trata o'

art. 57 todo o professor que procurar incutir no espirito
de seus alumnos os principios de qualquer religião.

Art. 6°. São obrigações do adjunto :
§ 1°. Substituir immediatamente o professor em. seus

impedimentos; cabendo a substituição ao que fBr pelo
ii343smo designado, quando houver mais de um adjunto..
-:-§ 2°. Observar as ordens do professor.

'ESCRIPTURAÇÃO ESCOLAR

Art. 70.. Em cadaescolahaverà os seguintes livros,'
crua serão rubricados pelo Delegado e escripturados-pel°
professor:

O livro de matricula ;
O . de inventario
O de visitas ;

• O -catalogo da bibliotheca.
Art. 80. No livro de matricula se escreverá: o nome

do amaino, data dá . matricula, residenciá, idade ', natu-
ralidade e faltas mensaes. Em uma casa especial sal) a
rubrica Oservações, o . professor escreverá o que oc,correr
de mais notavel a respeito de cada alunino.

Art. 0°. No tiVre : de iitCãíitario se escreverá a reláção
de tódos os objectos do Estado, existentes na 'escola,
quando um -novo professor' entrarem funcçÕes: Esta
relaçO será isàignada, -sempre que fõt possivel, pelo
antigo prOfessor, pelo seu subStitiite apelo Delegado.

Art. 10.: No livro de visitas escreverão suas -obSer-
vaçÕes o Inspector Geral, Delegados e pessoas quê Com-
pareeerein em daracter

3

Art. 11. O' catalogo da bibliotheca será escripturádo
de.acc— ordo Corá o árt: §2° das Instrucções de 17 de
mata. do 1883, quando na escola existir uma bibliotheca
as-colar. .

Art. 12. O., professor manterá . sempre, em dia. e boa
Mom a esériptaração:escOlar,

ORGANIZAÇÃO DA. MATRICULA
Art: 13. São condições para a matricula idade de -

cinco annos no minimo e de nove no maXimo ; ter sido
vacinado'; não soffrar molestia contagiosa ou repugnante. .

•Art. 14. Durante as primeiras quinzenas dos mesas
do março, maio, julho,- setembro e novémbro, a matri- -
c da será franireada provisoriameitte .pelo professor . aos --

•

que satisfizerem os indicados requisites. Depois organi-
zará uma relação dos matriculados e a sujeitará á ap ..
provaçãO do Delegado, concedida a qual, por meio de uma
guia geral, se fará a matricula definitiva. Fdra daquellos -
dias ninguem será admittido à matricula.

Art. .15. Por °ocasião da matricula provisoria, o
pai ou tutor do alumno apresentará declaração donde
Conste a residencia, idade, naturalidade e as -escolas gui-
aste frequentou ; recebendo do professor trn cartão de
matricula com as declarações acima contidas.

Art. 16. A matricula não poderá exceder o alga-
rismo de 200 alumnos".

Art. 17. O alumno matriculado, que faltar 30 dias
consecutivos e sem . itiati.ficaÇãO, será aliminado da ma-
tricula.

Art. 18. Observada a disposição anterior, em nenhuma
escola se achnittirão creanças á Matricula, quando a fre-
quencia regular exceder de 150 aluíamos.

Art. '19. E' rigorosamente prohibiáo ao professor
ádrelttir na escola qualquer creança além das matri-
euladas„ _

Art. 20. 'O anno escolar principiará em 1 de março e
terminará .a 15 de dezembro.

Art. 21, Serio . feriados 03 dias de festa e lacto nai-
"c!onaLmarcados ror lei, e os de carnaval.

_ Art.: 22. Os trabalhos escolares se verificarão das
horas.dii manhã ás 2 horas da tarde. Nos sabbados ter-'.

Minarão 'ao meio dia.
Art. 23. Haverá nos exercicios unia só pausa de Meia

- hora, -excepto nos sabbados -em que não haverá Pausa.
Durante ella os alumnos poderão repousar e servir-se (1,

refeição que houverem trazido de casa, conversar em voz
alta, Com tanto que não causem grande arruido.

Art. 24. Um quarto de hora pelo menos, antes do co-
meço dos trabalhos, deverá estar aberta a sala dá aula
para receber os alum nos.

, t Art. 25. Em cada escola o horario será exposto num
quadro, em logar saliente ria , sala da aula.

MATERIAL DA ESCOLA

Art:,26.. Haverá na porta de • cada'escola uma placa
comas armas naeionaes, indicando o sexo para que ella é
destiriadá.

Art. 27. A mobilia se comporá dos sag-Cintes objectos; :
fornecides- péla Inspectoria Geral: Um marra do Brazil,
uma carta .topographica da Capital Federal, um maPpa-

•niundi 9 um do systema metrico decimal, um mappa con-
tendo os aceidentes da terra, um relogio•de parede, uma
mesa com estrado e uma cadoira da. braços . para o pro.‘
fasãor, mesas para adjuntos, um armario para 'guarda
dos livros e objectos do trabalho, seis eadeiras de sobra-.
salente, o numero de bancos e carteiras :sufficientes para
os alu.mnOs matriculados, os quadros pretos indispen-
sáveis, os cabides necessarios para os chapéos, um ari-
Quilometro de Arens, contadores mecanicos, e uma caixa
Com medidas metricas decimaes. E' absolutamente prohi-
bido qualquer emblema ou quadro religioso.



e,- em gefal, -todo e :material eScolar ; 3° . a attanção:.
-.exercieios ; 4°:a. : obediencia: ao-s, e-onáélhos,,e.reeOrfirnerida:;
eões do:professor:; :»59. a:urbanidade Cons . os .e°14ariheireS,';‘;

.	 .

6° a mOrigeraçãe'durante- as : paus
na rua por °ocasião da sallida • e da : entrada, • -	 • ::„;•

30.»As Iriotris".claedridnetar•SerãO,Oftiiiia.4'slieSdit.:"
regularas -9 más. • •	 —

Art 37. 0 , professor • notara- diariamente- oS 'y pontos
'POsitivos'e fiégati,Vos. de cada álumno, e i . :no ;fiM-d° rneZ,'? --
fará a reduCÇãO, de accorde cem a qualserão 'oS alim-MO)."••• •

. classificados ma' ordem dó ineredisiétité lo nuiiiPo deá. ,
,	

titia

pontos. 	 .;
- ::Art. 38. Haverá um quadro de honra',- onde- mensal : •

-mente se escreverá° oá'neindS tdos tfue ém cada-clàsé
.._quistarerri os ein* co primeiros . logares. •	 , -

Ait 39 Os alunmes assim distinguidos usardO de-diá:=
, tinctivos: especiaes solemnemente conferidos, o terão	 •
, titulo de chefes de:turmas:.

• • Art. 40. As unicas ‘penas admittidas são: l a reprehensãO;-
privação do recreio ; : 3a assisfencia pè ao là exarcicioá .,
Tetesiçãe 'até meia hora depeisdefindo-2oá'traballios;;:;
ex pulsão ipor um dia .; 6° texpillsão terispOraria	 0$— •

pulso definitiva,

	

Art 41	 -0.alunnno •que no Meámo•dia--.incOrrer'em!ind.iS
'de - urna 'rePr- ehensão : fica sujeite ii • 1n'i l4ção dó recreio

0 • que O ffend pliysic,amenle w.qualquer-corrt_,.•
panheiro oi u .sar de-palaraS inconvenientes :perderá:40'.
recreio eSara retirado da sala, silieuversravidadasÃ
falta' commettida	 .	 • •!/.	 . _ •
",--_,•-,Art.;43.•-.0 'que portar-se immoralrfiente:na: aula sera.-;

. retido na éscola, depois defindos ;os eiereicioe;:quaridcr:,
não -forem , :sufficientes as punições indicadas, ?conformo

: a gravidade da falta, o professor podera,fazel-o ;déixar,-a -
escola • per:iins dià, • e , commu. nicárá o 'facto' ao -Delegado.

-Esta eXpUlsão Se :realizará • tamisem quando ,.o
'desrespeitar intencionalmente o professor. .‘

Alem',das indicadas • penas nenhuma •outra
admissivel. :'

Quando 'aquellas forem insuficientes, o professor solt7-.

ditará do Delegado' a exputsão tenaperaria ou definitiva
-do alisarino.	 •	 '	 . .

Ait -=45 A.:, expulsãO temperaria não •excederán.le
mez .. Durante seste .:prazo.	 :slumno .não-sera. admittide .
rnatricuia serri • eutraiesedla y• - ..--('- .	•

-.Art.' 46. A expulsão definitiva Só será declarada 'pelo ..

	

nspector	 I	 r:
Art 47 E'" 'Obrigação do • professei' intereSsar

alumneá na fiscalização-do assentamento' dós Pentes:: :	.
-' .118. 'São expressamente •prolsibidos Os' Castigos'. 

'

puinta,-feira G -
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.,Art. 28. Alèrri desses objectes, serão ,fornecidos outros
pára auxilio do methodo 'intuitivo empregado nas 'escolas
elementares: , --	 • -

_
29. O professor é : responsa.vel . pela; Conservação

dos objectos que lhe forem entregues, : aserá 'sujeito =.a
iriderrinizar .o .. valor dos que- deteriorarem	 por í.culpa

,Art. 30. A despeze. com o expediente da:escola:safar/C,-
po.r,•cosita. : • da -censignação . mensal.-.2No expediente está .
coinprehendida . ..a.‘ despeza : ..coris;,a agua, :papel, • ardezia,
pennas, tinta,lapis, giz, esponja, reguasi cs •, o mais- que • -
fôr-;precisepara • a aula_funecionar. , .

31. A Inspéctoria . , Geral .-forneçerá: livros tiara • :
Uso dos alumnos .. „Estes_ livros/serão: utilizados .; apenas

-durante os exercicios e depois .entregues ao professorparà.:
serem guardados.. Urna vez feito o fornecimento, fnão setá.
renovado :senão deus -almas -depois, -salvo '.1° caso ;daau-
ginento do . numero de alumnos.	 -

Aascola _deve .estai- sempre ,limpa. O =Pro-•.•:,
fessor . a .:: fará varrer diariamente, pela Manhã, alavas'',
pelo menos, Uma Vez mensalmente , .	 ,• ;:.,.
4 5- -. •

SYSTEMX-DISCIPLINAR,

= ;-Art. 33. Ao. professor Cumpre -esforçar-se por incu-
tir em:Seus disCipulos,olp.mor do estudo co sentiMentedo
dever. Devo igualmente fazer com que enes. aprendam-as

- lições e cumpram as obrigações _escolares, mais pelo_
mulodeganhareni bom conceito e de obterem as Vantagens

. provenientes das.boas notas, do que pelo temor das 	 -

niçõeS.	 .	 •
Art. 34: EM cada escola:- terá o professor a faculdade . ,

do fixar . as vantagens que devem alcançar Os:álumnoS de
maior aproveitamento é de estabelecer as' combinações
mais proprias para animal-os: 0.systema _adoptado • será .
descripto pelo professor depois da publicação deste .regi-
mento e, submettido approvação:da Inspectoria Geral,

	

.	 .	 •
Sem prejuizo do 'disposto nos artigos seguintes... ,-

Art. ,35., Os alumnos de cada classe .S 'erão-' relacie:
nados mensalmente em cadernos dá professor- , conservados

na escola—para— áerem inspeccionados pelas autoridades dó•
ensino, conforme o numero do pontos que pbtiverem,,e

. estes ..corresponderá,o : exactaménte- ás nota.s.:,relativas:b2:..
.frequesicia; kinstrucção cá conducta. 	 •	 •

§ 1°• A nota de frequencia corresponde a-presença na : •
aula no momento da abertura dos trabalhos. ., •

•••,,§ 2°. A chamada geral será feita durante a . pausa. ., , .
30 . Quanto á instrucção, as notas serão reduzidasn..	 _

. pontos pele seguintamodo : a nota optinia valerá tres (3);.

	

_	 .	 .•
.boa,  do- us (2); soffrivél; um (1) pouco soffrivel . fara perder -

um (-1); má deus. (2). •: Na • fixação da nota o professor.
terá sempre em vista o esforço que tiver feito o alumno,em.,..,,
relação á. sua capacidade intellectual,.. e haverá, tantas •

. notas quantas :forem' ,as materias dos . exercidos •diarios,

	

4?. A conduet	 e	 fa será aprciada com reerencia ao dia,.	 .	 .

	

.	 .
en: nota mareada do mesmo- modo que para a instrucção .•.

,•§ 5°. O professor levará em conta os seguintes elemen-

tos : 1 0 o asseio dás mãos e rosto, 2' á facto de romper ou
• •	 .

- ào sujar por qualquerfórrnaos livros, , a carteira, o:chão, .

corperaes e as piinições humilhantes;
DOS' EXAMES' '

J.;

Art:149.- Nos tres dias anteriores •ao encerramento
. dos trabalhos escolares;“Proceder .jse=lia aos exanses dós

alumnos que hajans terminada o enrso. 	 ;..
§ 1. Os exames effectuar-se-hão em presença do Inz-. •

:spector" Gerar . ou seu Delegade; o qual presidira a mésa.
§	 ProfesSordos:aiaininando.:

e outro cle noinéação, delisspeetor
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Art, :50.:, Até o dia 30 do mez .4 novembro o professor
enviará ao Inspector Geral, por interMedio do Delegado, a
relação dos aluamos habilitados, com indicação da idade,
naturalidade e data da matricula.

Art. 51. A relação dos alumnos será publicada no
Diario Ornejai, e, na vespera do exame, serão publicados
os nomes dos examinandos.
•.Art. 52. O que não comparecer à P chamada terá

direito a fazer exame em ultimó logar, depois de esgotada
.a lista da primeira.
,.; Á$: O exame versará sobre as materias que Con-
stituem a instrução primaria do 1° grau, e será dividido
em prova escripta e oral.
• § .1.° Aprova escripta constará : 1°, de um dictado e
analyse; 2°, de problemas ou operações arithmeticas.

2... O prazo para cada parte da prova escripta será
de Up24 hora, "
• § 3.° A prova oral durará meia hora para cada eia.
rnundo:.

.Art.: 54: Os inekhros da commissão votarão por Ma-
taria,: lançando eni r4da votação as notas : Optima, boa,
soffrieetoR ma; cujesvalores serão de tres, dous, um e
menos dons pontas.

- :O examinando 4ue reunir o numero de pontos correa-
pondente amais do 0004W Matarias, obterá distinoçãO ;
o que tiver numero : igiíaFao dobro das matarias obterá
nata de plenamente ;:e.a de simplesmente, si o numero de
notas fór inferior-ao:Obro das matarias.

Art. 55. Aomraminando approvado se dará um attes.'
'tudo, assiguado -elo Secretario da Inspectoria Geral,,,
donde. constem :a idade, naturalidade, data e grau de ap-
Provaçãwnse,olà.. ti'que pertenceu e o nome do. professor.

Art. : 56i s O .professor que tiver, pelo menos, tres
alumies approvados com distincção, receberá menção de
.Ioritoa-qua1 será transcrita no livro de assentamento
dos professores,

Paragrapho.-unico. A menção será. de apreço, si Os
alumnos forem approvados plenamente.

„PARTE . PENAL

Àrt. 57. No caso de infracção das disposiOes deste -;
.regimento,‘conforme a gravidade da falta, ficam os pro.
feasoresSujaitós ás penas marcadas no art.115'do Decreto -
n. 1331 A de 17 de fevereiro de 1854:. admoestação,
repreherisão, multa até 50$, :suspensão do: exercicio.'è
vencimentos de um até Ires mezes, perda da cadeira.

, Art. '58.. Ai penas de suspensão e perda da cadeira
serão impostas de accordo com os 'arts.. 117 e seguintes .
do citado decreto de _1854.

Art. 59. A pena de admoestação consistirá em ad-
vartencia verbal, e será imposta pelo Inspector Geral,
(art. 116 do Decreto de 1854);:della não.se  lavrará termo.

00. A pena de reprehensão será imposta em
portaria do Inspector Geral (citado art. 116), e della se
tomará nota , no livro de assentamento dos professares.
- - ,Art. 61. A pena de multa até 50$ será lambem
imposta em portaria assignada pelojnspector Geral, e in-

timada ao professo'. Dessa, podèrá o paofesáqr interpor o

seu recurso dentro do prazo de cinco dias, contados da
IntiMação

Art. 62. Fóra dos casos para os quaes este regi-
mento marca punição especial, a pena e repreherisão
será imposta na reincidencia de factos pelos quaes o pro-
fessor tiver sido reprehendido. 	 •
• Art. 63. Serão punidos immediatamente com multa
os seguintes factos:

§ P. A falta de remessa dos mappas semestraes.
•§ 2°. O atrazo da escripturação escolar.-
§ 3°. A falta de asseie e limpeza da Sala da aula.
§ 4°. As infracções intencionaes ' ao plano do ensino

traçado nos progranunas annexos.
-Art. 64. Serão punidos immediatamente com a re-

preliansão os seguintes factos: - 	 •

» 10 . O não comparecimento á escola na hora regi-
mental e a retirada antes. da conclusão dás trabalhos,
sem - causa justificada.

•2°. A infração dos preceites relativos á hygiene'
esColar.

-§ 3°. A inobservancia do systema disciplinar.

• DISPOSIÇÕES GERAES

- Art. 65. As disposições deste regimento são communs
ás escolas de ambos os sexos, e começarão a vigorar em
1 :de março de 1890.

Art. 66. Logo que houverem organizado a escola de
accordo com este regimento, os professores communi.
cal-o-hão aos respectivos Delegados, afim destes verifi-
carem si foram fielmente executadas as prescripções regi-
mentaes.	 • •

-Art. 67. Quando tiverem quaesquer duvidas na
eXecução deste regimento, os professores se dirigirão por
•escripto ao Inspector Geral para esclarecel-os, por, Inter-
mediC dos respectivos Delegados..

-Art. 68. E' prohibido organizar na escola rifas, cal-
lactas ou sabscripções.

Art. 69. O professor empregará o maior . rigor em
prohibir que seus alumes usem do fume, quer na escola,
quér na sua circumvisinhança.

Art. -70. 0 professor diariamente passará revista do
asseio aos alumnos, e obrigal-os-ha a lavarem as mãos e
o rosto, quando o não tenham feito.

Art. 71. Os professores poderão residir iro edificio
da escola, havendo para elles accomodações Sufficientes,
sem prejuizo das salas destinadas ás aulas.

•Ein caso algum, porém, serão agglomerados os alum-
nos ou sacrificadas as condiçõe3 da hygiene escolar em
beneficio da residencia do professor. 	 •

As salas da aula occuparão sempre as principaes do
edificio escolar.

Art. 72. O calculo para a consignação que se 'paga
aos professores será feito sobre asa base : 40$ -fixos
para limpeza e asseio da escola ; 500 is._ por alurnno e
750 rs. por .alumna computadas sobre da matricula,
para despezas . de expediente e utensis, para os trabalhos
de agulha nas escolas do sexo feminino.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 18904



SEGUNDA DIRECTORIA

Expediente do dia 4 de fevereiro de 139)

Foi nomeado Hygino Bahia para o logar de
continuo da Escola Polytechnica, sendo con-
cedida a Emygdio Augusto Dutra a exonera-
ção,: que pediu, do mesmo logar.

utorizou-se o director do Hospicio Na-
cional 'de Alienados a segurar a erii qualquer
das companhias do 'seguros existentes nesta
capital, , o predio em que funcciona aquelle
hosp:cio.

— Declarou-se : 	 '
Ministerio da Fazenda que a professora

publica de . meninas da freguezia, do Engenho
Novo, Atina de Oliveira, por s3 haver casado,

. passou a .assignar-se Atina de . Oliveira For-tunato de Brito;
director do Instituto Nacional dos Cegos'

que o Ministerio do Interior ficou inteirado
de que, em virtude de não. estarem ainda
-providos effectivamente os legares de mes-
tre da ofilcina de encadernação e de contra-

. mestre da oficina typographica daquelle in-
.-stituto, designou para exercerem interina-

mente os mesmos legares João Pinheiro de
;' Carvalho e r : Antonio *Lisboa : 'Fagundes da
Silva, que já serviram alli por contracto.

Requerimentos ,despachados
João Sillig. — Não tem lagar. 	 _Francisco-Nolasco da Fontoura Pereira da

Cunha.-.-Aguarde vaga. .
Zulmira Dionysia Pereira da Silva. — Me-

diante concurso, será attendida.

Ministerio da Justiça,	 „
Pr portaria do 5 de corrente, concedeu-se

exequotur, nos termos do decreto n. 7777 do
27 de julho de 1880, á carta de sentença de
formal de partilha passada , pelo • juiz de di-
reito da comarca do Filgueiras, Reiná
de Portugal, a. favor de Rodrigo José Ribeiro,
herdeiro, instituido no testamento com- que

•fa,lleceu seu irmão Antonio José Ribeiro Gui-
marães.	 ,

Pela Secretaria de Estado dos Negocios da
:-Justiça, em 5 do 'corrente, , passaram-se diplo-
mas habilitando os • bachareis • Bartholomeu
Teixeira . Palha é João Bonifacio Gomes de
Siqueira Filho ao cargo de juiz de direito.'

' REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 3 de fevereiro de 1890

João Torquato de Oliveira.— A' vista da
informação, indeferido.

- João de Souza Pinto, alferes honorario do
exercito.. Não ha vaga. 	 ,

Dr. Firmino José Doria.— Está provido ó
legar.

Suresh Biswas.— Não ha vaga..
Feliciano Rangel Lucas.--Ao Sr. coznman,

dante geral"do Regimento Policial da Capital
Federal para Mandar passar a certidão, não
havendo inconveniente.	 •

Julio Ribeiro da Silva Menezes.— Não ha

Ministerio da Fazenda
Por titulos de hontem:
Foram • removidos de fiscal de emissão

do Banco do Brazil para fiscal do 'serviço
de emprestimos á lavoura no Banco dos
Estados Unidos do Brazil o Dr. Antonio

- de Araujo Ferreira.-- Jacobina ; de fiscal
" da emissão do Banco de , Credito , Real do

Brazil para igual cargo no Banco ' dos Estados
. Unidos do Brazil o Dr. Paulo Antonio Ri-.
beiro do Conto;	 -,-; 

. Foi nomeado fiscal da *emissão do Banco
do Brazil o Barão de Paranaplacaba. 	 - •

Ministerio dos Negocies da Marinha—Cir-
cular—N. 320—Rio dó Janeiro, 4 de fevereiro.
de 1890.

Recommendo-vos expedição de ordens, para
que, nas futuras concurreaciassejam aS:pro--
,postas* escriptas, SübstituidaS por propostas
impreSsas visto tornar, assim, mais -facil
apreciação das concurrenclas: —	• •

Sande o fraternidade. -.-Eduardo 1Van•
deilltolk.—Sr. governador do estado de...-.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo, que seja a- Thesouraria- de

zenda do Estado do Pará habilitada cotn:o cre-
dito de 24:416$680 por conta da verba-, Obras—
do actual exercicio.—, Communicou-se á Con=.'
tadoria • .	 -	 •	 . ,

Que seja habilitada a Supracitada thesou-
raria com os credites de -204978, ,-verba
— Corpo da armada — e ' 1:864013 verba
:—Força . naval— do 'exercido de 1889. —Coni-
municou-se .ao governador do Pará e á Coa-

' Qup seja-habilitada a Capitania do Pode dó
Rio dó Janeiro ccan'o credito de 68$160,, pela ,
-ferba	 Eventuaes	 *actuar exorcidio',,

•,.:,
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. 1 0 que, não sendo appliéaveis sómente a
bens agricolas, como se toá) pretendido,' as
explicações dadas pelas instrucções n: 492
de 1 de setembro do 1836," , art. 50

'
 e pelas

ordens n. 143 de 4 de outubro de 1847, n. 187
de 18 de outubro de 1882, ".n. 08 .. de 20 de
março e n. 233 de 5 de novembro de 1883,
mas 'Lambem ás estradas de' ferro, as • quaes
estão 'coinprehendidas entre as edificações
rusticas de qualquer denominação, fôrma e
construcção, a que se refere o-art. 7° daque17
las instrucções; devem ser-; consiJera'lbs im-
moveis, e como taes sujeitos • ao imposto do
citado regulamento de 1874, não só o leito
das referidas estradas, suas estações e . mais
obras, que tiverem o caracter de bons de raiz,
porem ainda as respectivas superstructura e
substructura e o material rodante delias, ob-
jectes estos 'que só perdem o caracter de
immoveis por destino, quando; deixam . de
fazer parte integrante das estradas a que
pertencem ; •	 •	 .	 *

20: que
'
 de conformidade com esta deCisão

interpretatiVa do verdadeiro espirito do citado
art. 15 do regulaniento de 1874, a, que,, en-
tretanto, se teem deixado de attender, pelo
facto de serem as e gériíittiras do 'venda
lavradas e o inaposto pago em municipio diffa-
rente da,quelles por onde passam as vias
ferreas, cumpra ás estações arrecadadoras pro-
cederem á escrupulosa syndicancia, para ve-
rificarem, si nos districtos de sua jurisdicção
alguma transmissão se fez emn condições le-
sivas para a Fazenda Nacional, afim de pro-
moverem- a :competente indemniz tção, por
meios amigaVeis, o em falta de accôrdo "com
os responsaveis, pelos que prescreve o art. 26
do sobredito regulamento.— Ruy Barbosa..

1890.
Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do

Thesouro Nacional, considerando que da in-
terpretação dada á parte final do § 1 0 do
art. 28 do regulamento n. 5581 de 31 de março
de 1874 tem resultado grave prejuizo para a
renda publica, nos casos de transmissão do
immoveis situados em mais de um municipio,
pois que os contractantes julgam-se com o
direito de fazerem *lavrar as eseripturas re-
spectivas e de pagarem o : competente im-
posto em municipiodifferente dós :da situação
dos bens, onde os exactores não conhecem
nem podem avaliar o valor 'real destes, de-
clara aos Srs. inspectores das Thesourarias do
Fazenda, para os devidos efeitos:

, Que, quando se der a venda conjuncta de
immoveis comprehendidos 'em uma mesma
transacção, porém situados; em mais de um
municipio, dever-se-ha lavrar a escriptura e
pagar o imposto no municipio em que se achar
o mais importante do3 ditos immoveis,.por
seu valor, ou por ser o centro administrativo
dos outros, ou, em qualquer dos municipios
em qua elles se achem, si não houver difro-
rança do valores : salvo o caso.em que a trans-
missão se opere judicialmente, porque então
o pagamento poderá sor feito no municipio
da expedição do acto ou sentença da autori-
dade que a determinar. —.Ryy 442MS(Ct

•

: Circular n. 12— Ministerlo dos Negociosala..
Fazenda. —Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de , .
Isso.	 .

• Ruy Barbosa,' presidente-, do TribUtial do
Thesouro Nacional, attendendo ás reclama-
ções, que,laor, parto de grande numero de ex--
actores, teem sido' feitas contra a insufficien-
cia de suas porcentagens, - para se,ma.nterena
com a independencia.o decencia.que lhe são
impostas por seuá cargos, attenta a-diminui-
ção da receita, que „se tem manifestado. .pin • ,
diversas localidades dos estados federaes, e, - -
considerando, por outro lado, que, si, a equi- •
dado manda attender a semelhantes* recla-
mes; Jião'é juste que, no .caso inverso, .de
accrescimo"; de receita, .em que não lia corro- -
spondente augmento de trabalho, - a Fazenda
Nacional fiqüe sobrecarregada com . as anil"
tadas por contagens que : paga nas estações -
onde é elevada a taxa respectiva, ordena . aos
Srs. inspecteres das Thesourarias de Fazen- • "
da, para os devidos efeitos: ".. :

,1 0 que, a partir do 10 dia do mez seguinte
ao em que esta circular for recebida em ca- •
da :estação arrecadadora, 'cujos ,emprega-
dos se abonar-poreentagem," . seja . esta in.gt!,
pela lotação,. que se tiver feito ;anteriormen-
te,' da renda da Mesma estação, ,Senipro que
a dita 'renda não chegar á importanció. lo-
tada	 :	 .

20. -que, porém, quando-a renda eiceder á
dá lotação, , do . excesso -,desta,-, só, se*, pague
aos erepregadeS a quinta .arte-'da quota a_
que tiverem direito.--- Ruy Barbosa.

Circular n. 13—Ministerio dos Negocies da
Fazenda—Rio de Janeiro, 4 de fevereir&_ de
1890.

Rny Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro racional, recommenda , aos' Srs..
inspectores das Thesourarias de Fazenda

1. 0 Que cumpram exactamente, o disposto
no art. 19 da lei n: 3313 de 16 _de outubro
de 1886, qua' está em pleno vigor e? cuja,ex-
ecuçã,o é do maior interesse para o serviço
publico ;	 • 	 -*"	 ,

2.° Que in formem. quaes osLQnIpreados das
mesmas thesourarias ou das alfandeg,as que
se acham ausentes de suas repartiCões, dada.-
rando os motivos da ausencia e quaes'as auto
ridades que , a autorizaram .—Ruy" rBarliam•

-

Ministerio da Marinha:.

Concedeu-so exoneração a' .Aurelici Ati•
gusto Teixeira do legar, de praticante da
Contadoria da Marinha .

Foram nomeados para; 'os legares depratl-
cantes da Contadoria da Marinha Romualdo
Prancisco Corrêa, Leal o José Carneiro de
Barros e 'Azevedo. ,2

' Circular n. 10--Ministerio dos Negocias da
Fazenda.—Rio de Janeiro, • 3 de fevereiro
de 1890. ,-.	 •	 *-

Ruy Barbosa; presidente.. do Tribunal do
Thesouro Nacional, tendo 'e vista pôr termo
ao consideravel prejuize que resulta pà.ra, a
renda publica das transmissões d3 estradas
do ferro, em :que o imposto estabelecido no
regulamento n. 5581 de 31 de março de 1874,
não é pago de inteira conformidade com o que
.0 art. 15 do mesmo regulamento dispõe acerca
dos bens que devem ser considerados hnmo-
veis por ii dureza, por destino on em virtude
da applicação que se lhes dá, declara aos
Srs. inspectores das': Thesourarias do Fa-

•zenda, para os devidos efeitos e : de confor-
midade com a decisão-.- do , 27 de novembro"
ultimo, proferida sobre consulta do collector
das rendas geraes do municipio'do Cantagallo. _

.
i
	."„.	 _	 ,	 ,

Crcular n. 11.—Ministerio dos Negocies da'
Fazenda.—Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de, 
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• Marianno Dlas da a •alle.—Não é dá lei, in.
. • dá-feitio; ,

-11YriMatari0 da, •Guerra

Expediente do dia 25 de janeiro de 189)

A6 , sr. Ministro do Interior :
'tán`M.. o superiõr 10 dia a está guarnição,

.	 .	 .

em sua parte de 12. do correu:a:a, tratalo de
" lima grande quantidade de moves e utenci-
'lios que existem no saguão do antigo paço
da cidadi4, som que estejam relacionados, roga-
vO3 dlgpeis providenciar no sentido de ser
-roaliuda . a -responsabilidade da g corrunandan,
•tes daquella guarda sob o desapparecimento
- déalgum Objecto.— Saude e 'fraternidade.

Benjamin Constam.
Ao marechal fie oampo ajudante gene-

ral, co.mmunicando ripe, - de conformidade com
o art;122 das instrucções aprovadas pelo-

= decrete n. 9697 de 15 dó janeiro de 1887; -os
• offici.aes dos corpos especiaes addidos g essa

reparttga, que ferem designados para qual-
quer commissão e que dentro do prazo de 30
dias deixarem' de seguir. a seu déstino, não
perceberão. os respectivos vencimentos; pro-?

- :aderido-Se 'do mesmo modo com os offictaea
• arregimentadas que tiverem de reunime a
seirs carpos.,• ::•

Aõ Conardandanté da escola 'militar da
capital, concedendo licença ao soldado do 22?
batalhão dainfantarla José Carneiro Maciel da
Silvà Jünior, 20 cadete Francisco Barata e .ao
paisana J40 Venoso Ramos pararia.correnta-
ánno se matricularem' na mesma. escola, si
houver. vagas, e satisfizerem as exigenciaa
regulamentares.— Communicou-se á Roparb-

• Por tres mezes, sem prejuizo dos venci-
mentos que actualmente percebe, ao alferes
reformado do exercito Daniel Ferrelfa Vaz
Junior, para trata,rige sua sande.:	 •,

sffia de Ajudante General. •
— A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo para o 70 regimento de cavai.

lana o alferes do 140 Augusto [pado do
Espirito Santo Cardoso e daquelle para este
regimento o alferes Arnaldo. Pinheiro de
Souza:

. Concedendo as seguinte$ licenças

.Atte-00 • Quinta-faira G	 DIARIO OPPIOIAL
	

Peverairo [1890]

para co •npletar o pagamento dos vencimentos
dos auxiliarasdaquella ropartição, ,. relativos

• a janeiro ultima • 	 • •	 :"	 "
,

	

	 Que seja. ha/atilada ,a Thesouraria . de Fa-
. Zenda do estado do Paranà'corn o credito de

54- da . verba — Material de construcgo
naval. — credito já solicitado em avia) il. 249

• de 4' 'de
 —, credito

	 Coiliniuniaau.s2
ao Sr: go.vernador do Pararia'... : ••

—Ao
_ .	 .•

Sr. contador da marinha, autorizan-
•da-a a mandarpagar, pela Pagadoria da Ma-
rinha, a quantia de 50$ á Laemrnert & Comp.
paio fornecimento, de Cinco exemplares d.o
keManak de corrente anuo.

Ao capitão do porto, da Parahyba de
'Norte;rernettendo ria cadernetas das ex-pra-
çaa do:coro:de marinheiros ,nacionaes José
Francisco da; Costa e José Joviniana Franz da
Ba Morte afim de serem apresentadaá à the-
si:oraria .de fazenda .dease estado, á qual
deu-se cohluicidienta para, praCeder á ligai-

' dação das referidas cadernetas.
•—Ao governador do estado de Pernambuco

atitorizandao à mandar lavrar contraetes
para os diversos fornecimentos aos estabele-
cimentos da marinha e navios da armada du-
rante .0 presente exércici.o.	 • •
"—Ao presidente cic Conselho de 'compras,

deternfaiando -que se abra noVin; cOncurreneia'
para.° farriecimento durante o'actual exerci-

..cio„do artigo—fogões—do grupo n. 37„-com-
• ninnicou-se á IntendenCia e á Contadoria. •
' • .:r.Ao Sr. delegalo do Tha3ouro Nacional
em Landrea, autOrlzanda-O a abonar ao 16 te-
Denta Alvaro Ribeiro Graça o soldo de sua
patente e metad3 da gratificação durante a
licença' . de - seis mezes que vai gozar na Eu-

' ropa.

,Ao alferes-alumno Agostinho ,de Souza Na;
vos Junior' e 1 G.car Bainellos, -alumnos da
anota militar da capital, ao primeiro por um
soez e aosegundo por dons, para fim identico.
— Coinmumeou-se ao commando da dita es-
cola.	 .

DISpenaando °capitão do corpo de esta-do,
maior de l a classe Araripe Meirelles do lagar
de engenheiro militar do Chopina.

Mandando : I
•Addirao regimento de caVallaria 'o al-

feres America Cabral, até 'que 'se abram as
aulas da est•alamilitar da capita!;

Servir na enfermaria militar do .Andaraby
o 20 - cirurgião reformado do exercito Dr.
Abdan Yelluto Milanez ;

Continuar -a ser considerado addido é ,essa
repartição, até 'Segunda ardem, o tenente-
coronel Antonio Joaquim da Costa Guimarães,
•ultimamente _mandado considerar: aggregada

arma de artilharia.

• Dia 27

Ao governador do : estado do - Rio Grande
- do Sul, comnannicando que é transferida para
a Escola Militar do mesmo estado a matricula
com que freqüenta asadas da dita capital o
aiumno Luiz *José Rodrigues,conforme reque-
reu.— Ccimmanieou-se a Repartição * de Aju-
dante General: e-ao. commandante da escola
militar da capital;	 :

—Ao director da Escola Superior de Guerra,
concedendo liCença ao tenente do. 11° regi-
mento do ca.v.allaria Affonsá Carlos :Barreiros
para no, corrente anuo se matricular na
.mesma escola, -si satisfizer as eiigenciaa re4-
gulattentaresi-a Corrimunicou-se a Reparti-
ção - de Ajudante General. •
• Accommandinte da escola- militar 'da
capital, concedendo licença ao alferes Alvaro
de Souza Portugal, e Eloy -de Andrade Ca-
mara - e António Rodrigues Cortes para no
corrente armo se matricularem na mesma es
,cola,si hotiver vagas e satisfizerem as exi-
geucias .do respectivo regulamento.— .Com-
nninicon-se à Repartição de . Ajudante Ge-
neral:	 .

— Ao inspector da ' Pagadoria ••das Tropas;
declarando que aos membros da comissão per-
manente de inqiierito devem ser abonados
vencimentos do comMissão de residencia,
sendo apenas Paga a gratificação aos que ja
parCebein todas os vencimentos •• militares, a
contar de 1 do corrente. ...

— A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo' um_ soez de licença ao alferes.

aluindo Rubens do Manta Lima o doas mezet
'ao inalar do' '156- batalhão de infantaria João
Manoel : da Costa, para tratarem do Sua
saude;	 •

Mandando	 •	 ,
• •Rescindir o contracto celebrado com Fiam-

sino Ponciatio GOMOS para Servir como viateri
uario do 90 regia-lento de cavallaria, conforme
requereu..— communicowse :4 Pagadoria das
Tropas.

Regressar para:a cornmissão muque $e aeha
va no: estado do Ceerà o tenente do corpo do
estrido-inaior de l a ciase Alexandre Jose Bar.
bosa Lima.,

,Mittlaterio da Agricultura

Por portarias de 5, do'correate, foram con-
cedidos tres meros de licença com vencimento
na férnia da lei, aos cidadãos:	 ,

elemento de Oliveira Ramos, mestre de 2'
classe Asar:Boinas da estrada de ferro Central
do Brasil, para tratar do Sua, Sande onde Ihe
convier ;

Luiz Antonio França, fiel de 2' classe da
estrada de ferro central do Brazil, para tratar
do suai mude Onde lhe convier,

Ministerio dos Negoclos da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas — Directoria
Central— la secção— N. 30— Rio de Janeira.
5.de fevereiro de 1890.

Sr. Ministro — Tenho a honra de commu-
ninicar-vos que o director-das obras do pro-
longamento da estrada de ferro do Sobral
acaba de participar-me por telegramma haver
recolhido á Thesoararia de Fazenda do For-
taleza a quantia de 2:075$, producto de dona-
tivos do pessoal do mesmo prolongamento
para pagamento darliv ida Internados Estados
Unidos do Brasil.

Ao mesmo director • testemunhal a apreço
que ao Governo Provisorio merece seme-
lhante acto.

Saude e fratornidada,—Francisco ' Glycerio.-
Sr. Ministro dos Nagocios da Fazenda.

MiniSterio dos Négocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas — Directoria
Central— 1° SOC40— N. 31 — Rio de Janeiro,
5 ,de feveroiro'de I890 ..	 -

-Acabo de communicar ao Ministerio dosSa-:r
godos da, Fazenda, haverdes recolhido á The.
sornaria da Fortaleza a quantia de 2:075$,
producto de donativos dos' empregados do
prolongamento dessa estrada de ferro para
auxilio do pagamento da divida interna dos
Estados Unidos do Brasil.. 	 •

Farofa saber aos referidos empregados Me
o Governo Provisorio muito aprecia e louva
semelhante mostra de patriotismo.

Saude e fraternidade—Francisco Glycerio-
Sr. engenheiro chefe' das obras do prolonga-
mento cla estrada de ferro doSobral.

REQUERIMENTOS DESPACHOU

Dia 5 da fevereiro de 1293 -

• • A itniaistraçao da irmandade da S. João
Paatista e Nossa Senhora do Allivio,
S. Christovãa, radiado que sejam collmados
peia companhia Cita Lnprovements os anca-
-namentos de, esgoto para o serviço dá aula
pritaria que pretende installar.—.Dirija-Se•
-ao Ministerio do Interior.

Agenes Dfaritime Anflaice propondo-se
fórneeer até 80.000 toneladas de carvão co-
nhecido pela denominação Best Cardilr Larga
Smokeless Steam Coai para o consumo ;da
Estrada de Ferro Central do Brasil.— Não
pôde ser attendida.

Dr. Antonio Francisca Meirelies Leal pa-
diodo para ser reintegrado -no togar de me-
dieo-da Fabrica. de Ferro de S. João da 'Ipa-
nema.— Não tem logar o que requer o pati.,
cionario.	 • •

DIRECTORIA GERAL nas CORREIOS

Dia 4 - do' Fevereiro de 1899

Portaria— Declaro, para os necessarios at-
reitos, aos chefes aas divisões desta directoria
e das secçõas do correio do Rio de Janeiro,
que as carrespondencias de ou para as auto-
ridades eclesiasticis, deverão ser conside-
radas particulares e como tal taxadas, em
vista do decreto que separou a Igreja do: Es-
•tachã., O director geral, Luiz Adiai pctes
Leme.

• Portaria aos chefes das divisões da dire-
ctoria:e das secções do correio do Rio' de Ja-
-neiro — Determino que nas coramunicações
sobre faltas ou erros commettidas na execução
dos serviços por empregados ou agentes Ae-
iam sempre citados os artigos do regulamento-
ou das instrucções vigentes, cuja infracção
tenha-se dado..-0 director geral, Luis Betim
Paçs 4,e

• .
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De D. • • Güilhermina, . Dias da Silva, idem á 	 Geometria-Dia 19=Simplesmente, EllaS do
rua • .da,; Conéeição ns'. • 31. e 33.— Apresente
planos	 duplicata de conformidade com as

•• '•	 '‘	 • Y.•
-De D. , Luiza ,Firmina da Rocha Pereira

Pinto, pedindo pagamento de vencimentos de
'sou marido;- (átie se,; acha- doeiite.='Esta
tendencia' não pode conceder -pensões. " •

De D.' Bernardina Leonarda Estrella, e
'Anna 'Estéella,Pedindo pag,OhiMito de venci-,
mentos.—,Na ferina dó parecer.''

DO Antonio-Pereira •Portagal Junior; idem„
—0 - conselho delibera mandar pagar o que
se pede e. gim inclua-se nas folhas seguintes
esta despeza.	 • .

De Gomes Pereira, relativamente -  calça-
mento_ da rua Guanabara.— •0 conelho de•••
libera que-entregue-Se a caução, em temPb
proceda-se á concurrencia para a obra. 	 .
. De Vidal & Leite, para obras .. á rua do
Rosario -n103.—Conceda-se • a licença de
accordo.. com .-a planta na parte que esta não
concorda 'com :a Secção, supprimindo a um
unico doa quartinhos do fundo, estabelecen-
do latrinas e pagando primeiramente os, foros.

De Manoel Alves. dos Santos, pedindo carta
.;de aforamento do terreno á rua • da 'travessa
Imporial n. 22, D. Constancia -Clara Moller o

. outro,lalem á rua da Candelaria • • n . 42, um
rua de D.-.Luiza ns: 37 e - 39, Angelo Eu-.

plirasio	 Barbosa, .. idem a rua de
Silva Manoel	 23, Alexandre Pereira dá
Costa, idem á raia da Prainha n. 155 e Uru-
gua.yana, 145; Maria Felicia -Quintanilha
Madeira, idem nó becco.de Moura n. 8. Fran-
cisco Alves de Sá, Adem á rua • Henrique de
Sá, n C•2, Antonio- Domingos -Barbosa, idem
á rua 19 de-, Fevereiro, José Antonio Pei-
xoto, idem á rua 'do Trem .n. 6, D Meria
Moura da Cruz Pinto; idem á rua do General
Pedra n..125,,,,Frapoisco -Ferreira Madeira,
idem a ladeira 'Alisericordia n.8, Felix Au-
gusto da Silva, ‘ AritieS, idem á tua Gonçalves;
Dias n 17'; el o dó -Março n. 23, , Antonio do

•Miranda-MarqueS; ; Adem ,á rua do Ouvidor
Manoel.N"Antonio-de Moraes; idem no

becco • de Bragança n: 19, Catharina Pertoroli,
Adem á' pua da Ajuda.' n: 115, André Henry,
: Briontb ; idem . ' it s, rua' Miria . o Fo'nseca' G ui-
inarães n. 7,..Antonio .Jrse i de- Figueiredo
Dantas, Adem• • á rua ',do Senhor dos Passos
n. £7, Barã*cale PodrO Affonsd, idem á rua de
D. LUiza.ComO ' requereni.	 •

'4* companhia fabrica de tecidos S. Lazaro,
idem á: rua ide S. Christovão n.. H•5. Re-
met ta.--Se aó•Ministerio da Fazenda.. ,
- Os boletins do matadouro 'constam 	 se--

inteS matanças :

	

.	 •	 .,....
1° de' fevereiro, .42 reses,- 2 vitelláS, 74

carneiros, 8-poreoà...' • •
•2 de. fevereiro, 301 reses, 43 carneiros, 7

parcos.	 •	 '	 •	 .
3 idem„ idem, 322 Peses, .1 ,vitella, • 42 car-

neiros, 3 isórcos.' ,"::	 -	 --
- idem, idem, 321 idem, l idem, 43 idem, .2
idem.	 . • "•:-.,

De 26' dó janeiro a 1° de fevere!ro foram
abatidas 2257 reses,sendo 1929 pertencentes
a marchantes e 328 a açougueiros.	 • .

Foram rejeitadas' 160 pulmões do rases, 45
pejadas, 9 pulinões;' :• .2 figados de *carneiros;
6 quartos de éarne, delYacca por abcessos. .

• 3Exa,m.es gereá de prepara-
torios O resultado dos exames geraes de
.preparatorios eftectuados em dezembro„ de
_geometria ' e„algebra.; foi o seguinte:
. • Geometria, — Dia: 13 — Plenamente, Theo-.
dorico Maximian da Fonseca. . •

SiMplesalente.: Ernani Carlos de Menezes
Pinto e José Plaeido Barbosa da,Sa.,
bilitado, 1. ,'Retiraram-se,, 2: •

Geometria — Dia 16=Sinaplárnente •: ' Fran-
cisco Dias Carneiro Júnior,' Joaquim Barradas.
CesarSampaio e •,Theophilo da Silva Leite. In-
-habilitado, 1';',etiéaram-Só, 2: •	 "

.Geometria— Dia, •17 — Plenamente : Luiz
do Freitas Gainiarães e João-Pereira, Vidigal;

	

Inhabilitados, 3: , Retirou-se, .1.	 ,
Geometria — Dia 18 —

doro Lopes Martins e Aarão da Rocha Mi-
randa.- 	..'• _

Simplesmente: Arthur Coelho Cintra, Inha-
bilitados: 3. ,., 	 •	 • -•

- NOTICIARIO
Intendencia 1tu.nicipa1=0 ex-

pediente do dia 5 do corrente constou de :
• Officlos recebidos-=Do subdelegado do 2° dis-
tricto da freguezia do Sacramento,. de 4-do
corrente, remettendo um auto lavrado contra
o dono"da'taverna n; 36 da rua da Conceição.

•=•Ao cartorio da intendendo,:' 	 •
• Da Inspectoria -das Obras • Publicas,' da

• mesma data, relativamente aos larnpeões da
antiga empreza Gaz Globo .—Solicite-se ao
engenheiro fiscal da illuminnão publica. ..

Do Dr. engenhoiro do 1 0 distrieto, de 24 do
. Mei passado, informando sobre o contracto

do Cães do Flamengo.-0 conselho delibera
rescindir o contracto e nada pagar na forma
do parecer.	 .
. Do. Dr. engenheiro do 2° districto, de 29 do

'mesmo mez, informando sobre o requerimento
de D. Emilia, Augusta Valdetaro sobre o pa-

• gamentos : do. _um terren,o,—Autorizado o pa-
gamento.

Do Dr. ,engenheiro do 1 0 districto, da-mesma
data, sobro o calçamento --da traVessa , Cruz
Lima.—Deliberou o conselho pqr em concur-
remia esta obra.

'Do DP. engenheiro do 2° districto, da mesma
data, relativamente a obras á praça do En-
genho Novo n. 32.--Ao fiscal para multar e
embargar a obra.	 _ ' •

Do Dr. engenheiro architecto; de 1 .3 do-cor-
rente, sobre obras na . escola do S. José.—
O conselho delibera autorizar a despeza.

• Officios • expedidos=Ao inspector geral da
i iluminação publica, solicitando a remoção dos
•lampeões que existem na freguezia do En-•
genho Novo pertencentes à empraza Gaz-
Globo.	 •	 • •

cidadão Dr. Manoel Pereira , Reis,. com-
inunicandá-lhe • que . foi encarregado de le-
vantar a carta topographica do Municipio fe-
deral;con formo as bazes apresentadas.

•Ao cidadão Pedro Soares -Caldeira, commu-
- nicando-lhe ter sido opcarre,gado como in-

spector para o serviço de conservação das
mattas maritimas e fiscalisação da industria
da pesca na bailia do.Rio de ;Janeiro.	 -,
• Ao Dr. engenheirodo P districto, commu-

• iiicando resolução da reácisão cio contracto
celebrado coai D. • Matbildes Bosisio para con-
strução do . caos do Flamengo.	 ;	 -.

'Ao director das escolas municipaes subur-
banas, communicando terem,. sido excluidas
do quadro do professores as Srs. - DD Ber-
nardiva Florinda 'Estrella o 'Anna Estrella.

Aos cidadãos Guimarães Passos & Comp.
para roposição do calçamento • da rua-S. Cle-
mente. •	 •

-Ao director do Matadourà para fornecer
informações sobre o •sal ye'carvão recebido nos
annos de 1887,•1888 e • •,1889.- : ; ' 	 • ...: •
. Ao fiscal da freguezia do Sacramento com-

-municando-lhe a exoneração do guarda mu-
nicipal Alexandre de Siqueira-Amazonas e
que • substituidd pelo da fre iguezia do Es-
pirito Santo David . Leite.,	 .	 • • ..••
.. Adem' idem do Espirito Santo, cominuni-'
Chndo aquella remoção. 

Idem idem do 'Engenho Novo, para mui-'
lar o cidadão João Claudio da Silva, e • em-
bargar aà• obras-do predio,á rua • Engenn de'
..Dentro,.junto:ao n. 32. 	 ••

Requerimentos,..-- Do. José, Bento „Borges,
para- obras a rua da' Passagem n. 102.—Con-

	

.	 .
ceda...-se a licença; pagos os devidosemailentóS:

Agusto Casar .. de Mello,' idem á pua "de
• Utuguayana n: 21.—Não pede ser concedida

a -licença; querendo reconstruir apresente - pia-
'nos e pague os foros. ••••

De D. • • Emilia da -Costa Vianna, idem á
rua da Pedra"do Sal-n.' 15:— Igual despacho.

'De Luiz Ignacio • Garcia,	 'ã Pua:João
-.Baptista. — Indique miai o-numero de predio.

• ,De 'Antonio Loureiro Piedade, idem á rua
.-Antonio. Prado,..n.. -41.= Mantenho o despa
-cho anterior; negando a licença para o, con-
certo.

De Pedro Rodrigues Moreira, idem • á rua
' Avila, — Conceda-se a licença.	 . •

Simplesmente : José Carmo da Silva Pe-
reira e Eduardo Moreira Meirellos. Inhabili-
ta,dos, 3.	 •:	 -	 • '.•	 • .

Geometria — Dia 31— Plenamente, ...João
Guerreiro Rodrigues torres.' • •- ••,

Simplesmente: Antonio Ramos Carvalho de
Brito o Norberto . "Augus to Borges. Inhabili-
ta,dos, 3..	 •	 ,	 • _:

Álgebra Dia . 17—Plenamente: Custodio
Monteiro Ribeiro Junqueira e Eugonio Ma-
chado dos. Santos Werneek 
- Simplesmente: Ernani Carlos de Menezes .
Pinto João Benjamin 

Ferreira Baptista 'e.
Alberto Eduardo Baker. Reproyado, 1.

; • -Algebra—Dia-18-11epre-vados, 4. Inhabili-
tado,

Algobra—Dia 19= Plenam' ente Gregorio
Gairacci .a Snabra Junior o • Gastão dos GuimarãesBi 

Simplesmente; Custodio Francisco d e	.
molda, Rego. Reprovado, 1. -

.Dia 20—Simplesmente, Americo da 'Veiga,.
Inhabilitados, 2. Reprovado, 1: -	 •	 . •

Dia 23Simples,mente, Alberto Guimarães •
Retirou-se, I.	 .	 • '	 • .•
• Dia 24—P1enamente, Ar th ur 'Lobo da Silva .

Simplesmente, Carlos Mendes: Inh'abi-li-
tados„ 4.	 •

Dia 26-Plenamente, Jo-sé Pereira Gouyea,

e Adolpho Franklin Marques da Costa.;•'
, Simplesmente, Augusto; Cesar KBrisson 'e
Carlos Hugo Teixeira do Almeida. Repro-
vado, I.	 •	 ..•	 •	 -	

•.

Dia 27—Distinção, -Julio José Monteiro.
Simplesmente, João da Silva Monteiro, João,

José da Silva e Ovidio Aristides Pereira.
Inhabilitado,	 i •	 • ... ••'•• •	 :•	 -..:	 •	 "

Dia 28—Simplesmente, Frederico -  -Men-. • .
donça Suzarino Brandão.' Reprovads

	

1.	 .•
Algebra-Dia,31—Simplesinente,Maria Bar-

bosa Carneiro, Eduardo 'Moreira Meirelles,
Francisco Cardoso de Moura Brazil o 'Joaquim
-Barradas Cesar Sampaio. Reprovado, 1. •

c Provisões Com : dispensas dadas•
pelo Sr. • bispo,— Antonio Joaquim do An-
drade e Silva com Maria Cleopatra Pimenta,
Joaquim Simões de Souza com Antonia Ma-
ria da Penha, Ernesto Frederico -, Céeten comn
Chriátina•Cerilina Guimancio, Rivardo, Reis' : •
dos 'Anjos • com Maria Thereia do Eápirito
Santo, João • Fernandes da • Silva oom • Anna
Maria da Silva, Augusto Antonio dos Santos
comPaulina Mania Corrêa, Luiz Antonio da
Cruz e Silva com Liberalina Teixeira' da
Silva, Dr. Manoel Pinto -Torres Neves coai
Sophia de Sá - Miranda ' Ribeiro, Manoel Mar-
ques Corrêa ,com .• GuilhermiakFranci,seadQ .
Jesus: —	 -	 • •

Pagadoria do T13esouro — Pam
gani-se hojó-' - .as •• folhas-nci'-' Instituto Na-

' mona' (na casa), dito dos Surdos âludos, dito
:cle • musica, Academia das' Balias - Ar-te:9,1'6n..
sões, Alfandega (2a parte), Escola Naval e
guardas da'Alfandega, 3° sd,istricto das .Obras
Públicas, no dia 7, 4°' e 50 O ' fie -dia 8 o 8...em.

Saata	 ,
- •

Albuquerque Lins. Inhabilitados, 3.
Geometria— Dia 21—Distincção, João Maria

de Miranda Manso Monteiro da Costa Reis. •
Plenamente, Augusto Casar Brisson.
Geometria—Dia Simplesmente,: 'Bento,

Ramos de Queiroz; Eugenio do Rosario Gado,
Antonio Pinto Corrêa, .José Ramos AranteS.'
Inhabilitados, :2.	 '

Geometria—Da 24=Simplesmen te, NOrival
de Freitas, Luiz Pio Duarte Silva, Avelino
Camillo de Miranda, Camões 'dos Santos Lima
Thompécia o Alberto Eduardo Baker. 	 --

-- Geometria—Dia 26—Plonamont é ;' João . Ba-
ptista Madeira-Iuhabilitados, 4., • . ••

Geometria—Dia 27—Simplesmente;Adolpho
Alfredo Gredner.	 •-• • -•	 --

Geometria—Dia 28—Simplesmente, Antonio
de Freitas Paiva. Inhabilitado, 1; reprova-
do, 1 e retiraram-se 3. • 	• •.

Geometria—Dia 30--Plenamente, Eugenio.
Torres do Oliveira. -
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• .R1 !Pis! tr_og4 ntarl timos- A admi-
tia tração do Bureau Veritas francez publicou
a relação dos sinistro; maritimes occorridos
durante o mez de -oxitubro de 1889. São os
seguintes:	 •

Navios de vela perdidos: 10 alleinães, '19
americanos, 28 inglezes, 2 chilenos, 3 clina-
marquezes, hespanhoas, 7 francezes, 1
grego, 3 hollandezes,1 italianas, 1 mexicano,
19 noraeguezes, 3 russos e 2 suecos. Total,
107..	 .	 •

Neste • numero. comprehendem-se quatro
naarios que sei ulgam perdidos por não haver
noticias danes.

.	 .
Mulas-d carreie 'geral expSda hoje as

seguintes:
Pelo Rio de Jane(ro., para Santos e Mais

portos do anl 'até4dolitevid.éo, : levando Malas
para Matto'GresSo e -Paraguay, impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o Interior
até- ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o.
exterior até ás 8 idem.

Pelo Faria Lemos para Caravellas, im-
préasos até ás 5 horas da-moa-titã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
ate ás 6 idem.'

-.Amanhã: Pelo Bezerra . de Menezes, para;
Imbetiba e Macahé, impressos até á 1 . hora da
tarde, objectos para -registrar' e cartas para'
o interior até é. 1 1/2, -ditas com porte duplo
até. as 2 idem— .

011asservsatorica .A:tatronamico
• Resumó meteorologico dos dias 4 e 5 de

fevereiro

H01141

.

a
.z	 „

2 -t:40;

2.,
8 8

. 0 0

-Z g'ai tI•	 1,2 :,)

-R	 .
ÀS e.

' R ;'g
•

á
.,e s

541,1
tig

5 ' á 'hei* Ĉlit' nauta.. 755.88 21 1,8 19,08 82,0 •

2 5 4	 2.	 s'inanNÉ'. 755,61 22,2 17,76 89,0

3 -- 7.,-- 1.3... ,,	 »...'	s . 75702 24,8 13,51. 85,8

4 -4	 i ''a.	 ta-de. .• ,	 ,.	 . 26,2 19,68 78,4

. '-..	 ,

•Maximum, do dia, 282. Minimum da noute,
22,0.

Evaporação em 24 horas: sombra, 1,4.

	

Ozone 1.	 -
Chuva : dia 4, ás 7 horas da noute, gottas ;

dia 5; ákitoras'da inánhã,
Velocidade média do vento em 24 hs.,

• ,	 Zsto.do do cdo
1) Encoherts por cumulo-nitnbus e nimbus,

vento NW: Isa,6	 .	 -
2) Encoberte por cumulo-nimbus e nimbüs,

vent cairo°.
3)1,0 encobertos porcumulo-nimbus e nim-

bus, vento NE 301,3.
Encoterto por cirro-curnulus o cumulo-

nimbas, vento NE 2s1,2.
•ISazita Clama 4a Miserloordia
- O movimento dó bospital da Santa Casa
da hilsericordia, dos hospicios Nacional de
Alienados, de Nossa Senhora da Sande, de
S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soe-
corro e de Nossa Senhora das Dores, em Cas-
eadura,..f01,, üd dia 4 do corrente, o seguinte:

..	 ..
liso.
898

Est.
590

Total
1.488

Entínram 	 34 39 73
Sahlram 	 .... 15 12 27
Falleceram 	 -••4 5 9
Existem	 	 913 612 1.525

O movimento da sala dó bance e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo .dia, de 359
goasultantes, rara os quase se aviaram 435
receitas. ll'izeran-se 16 extraeOes de dentes,

No1*431as: xeraeso..- O Sr. Dau-
fiewski, ." de Kliarkoff, tem obtido o somno
hypnotieo em differentes animaes gallinhas,
porquinhos da India, cobras; crocodilos, caran-
gueijos, lagodas, rãs.	 •

••

Colloca o animal em posição anormal, de
eostasapor exemplo, e iminobilin-o bastante
tempo por meio de pressão branda. O ani-
mal torna-se hasensivel, sem movimento
proprio; e si lhe impedirem as vias respira-
terias não reage. Desse modo, uma rã hyp-
notisada não se meche, não sente quando a
apertam com uma pinça, deixa-se chloro;.
formisar sem resistancia. Si lhe taparem as
narinas eora um pouco de papel, não procura
desembaraçar-se delia Com a pata, como faz
estando acordada ; quando, porém, a suspen-
são respiratosia chega a asphyxia, a rã tem
uma espade de convulsão que faz cahir o papel
e a respiração recomeça. A Nonose ou somno
hypnotaeo dura meia hora na gtillinha, vinte
minutos na lagosta, dez a quinze na ser-
pente.

o hypnotismo dos animaeaparece consistir
em uma capeei° de paralysia da vontade ;
parece haver nisso como .que uma renuncia á
lueta deante de uma vontade superior e a
violencia exterior -branda e continua, que se
exerce sobre os aniMaes para os adormecer,
dosomp3nha o papel da concentração da at-
tenção no homem. 03 domesticadores de
serpentes são hypnotisadores e alguns doma-
dores Usem sido obrigados a recorrer incon-
scientemente a processos de hypnotisação ;
mas o &idoso é ver 'quão numerosas são as
aspastes de animaes aos quaes são applicavels
taes processos.	 .	 •

EXTERIOR

' Canadá

(Inclependane e Belga) •

Os baluarteS suspensos de Quebec —Os Estados Unidos
de Canadá—Guerra de raças—Nova masa° franca
—A Roma americana.

capital de Baixo Canadá vos dirijo esta
carta, Quis tortitas.'a Ver a' velha cidade ca-
nadense antes que seu aspecto fosse comple-
tameate alterado-4pe1a queda de seus baluar-
tes que cada , vez mais imminente se torna
depois da catastrophe de 19 de setembro
ultimo. •

A avalancha de rochas que nesse dia so-
terrou 20 casas, fez 35 victimas e encheu a
rua Chanoplain, não causou : grande impressão
na Europa, na épocha em que a explosão

'de Antuerpia absorvia toda a sua attenção•
Como se sabe, a cidade de Quebec está edi-

ficada, excepto algumas ruas que formam a
cidade baixa e próximas ao porto, sobre um
rochedo abrupto que„donaina mais de 300 pés
do largo rio S. Lourenço., Mesmo á beira do
precipicio estão construidos, em direcção á
Ra, na ponta que se estende para o mar, o
antigo convento e em direcção á nascente do
rio, mais no , interior, porém em plano mais
elevado, a antiga ciçladella. Essas. velhas.
testemunhas de . tres , seculos . resistiram até
agora, apezar de sua .posição exposta á acção
destruido:U do tempo.

Entre .a eidadella e o convento prolonga-se
um terrapleno, parte do qual serve.de.campa
de manobras e de parada para a.guarnição,
ao passo que a outra foi convertida em par•••
que publico; finalnienb,.na retaguarda desse
immenso terraço está construido o bairro
mais aristocratico da cidade velha: Dufferin
Terrace. Um' parapeito 'muito alto estende-
se por-todo o comprimento do terraço ; fraca
barreira contra 0 abysmo cujo poderio attrUhe
irresistivelmente.

• O parque do Da/Teria Terrace, situado a 400
pés de altitude, offerece o mais bailo passeio
do mundo ; soberba Vista descortinando todo o
largo estuario do grande rio e desdobrando-se
mesmo em dia claro, até ao Atlantico, Paz dessa
logsram dos mais lindos pontos de vista que
se pode admirar... E no emtanto, esse sitio
encantador, esses jardins suspensos de Quebee
estão destinado; a desapparecer, votados,ao
soterramento, minados pela acção do tempo
mais certa que a mais destruidora dynamite.

Já em 1830, a enorme muralha rochea apre-
sentava rochas e fendas inquietadoras ; tor-
nava-se necessario: reforçar solidamente o
gigantesco paredão natural. Chegou-se a
fazer o orçamento para tal obra. Bastavam
então 27.000 dollars papa assegurar a -solidez
da grande muralha, mas os adiamentos habi-
tuaes, todas as vezes que se trata de despezas
imprevistas, deixaram as cousas como es-
tavam e acarretaram a terrivel catastmphe.

Na noute do 19 para 20 de setembro, i11111101120

bloco de rocha destacou-se da massa principal
e precedido por uma saraiva de pedras e esti-
lhaços desabou sobre a rua situada por baixo

. do baluarte. Foi uma verdadeira avalanche de
pedras, um resvalamento de rochas de que só
podem dar ideia os deslocamentos periodicos
dasgalerias da Suissa. Avalia-Soem 10.000,000
de pés cubicas a quantidade de rochedo des-
locado. E' inutil accrescontar • que casas;
postes, arvores, tudo-foi esmagado, esmiga-
lhado. Os fios telegraphicos, telephonicos,
electricos ficaram arrebentados e a cidade in-
teira mergulhada em trevas.

Produzindo-se isso logo em seguida a um
_fragor de formiclavel tempestade, gelou de
terror os habitantes que julgavam chegada a
°ocasião da cataolysma final'; violenta tem-
postada que se dasincadeiara desde o norte,
juntara-se ao horrer da situação.
• Entretanto havia desgraçadas victimas
soccorrea ; mas pouco era possivel tentar
antes do romper da manhã. No dia seguinte,
foi preciso trabalho britannico para - tirar os
•cadaveres e os moribundos; 600 homens foram
empregados nessa faina. E' taci! imaginar Os
scenas horriveis dessa noute e dos dias desse
ftinsbre serviço.

Hoje receiam-se novos eabroamentos e
abalos da rocha ; as fendas alargam-se, a ar-
cavação feita na enorme mu.alha natural
parece uma gigantesca ferida aborta nos
flancos da cidade alta. Foi-se mesmo obri-
gado a abandonar 'Dissprin Terrace, sendo
até prolfibido o access() aos passeiantes e tive
que solicitar uma permissão especial para
poder contemplar ainda uma vez o inolvi-
davel panorama.

•
• •

Não posso, porém, escrever-vos do Canadá
sem fanar de outro surribarnento cujos si-.
gnaes precursores são innega.veis. A fede-
ração das provineias canadenses, emquanto
colonia ingleza, parece minada tanto quanto
os baluartes de Quebec. Sabeis que ha alguns
anuos falia-se ahi em-sacudir o jugo britan-
nico ; quereauas a annexação aos Estados

•
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TRIBUNAES.nem o profeta. O estaniarte é a bandeira de
S. João Baptista, que plantiram, em Boston
e em todas as cidades-do nordeste ; o propheta
do Sr. Carlos Thibaut .que, a 10 .d3 novem-
bro ultimo, em uma conferencia em Mon-
treal, celebrava os progressos de seus com-
patriotas nos Estados-Unidos e as glorias
futuras da raça.

Emquanto os yznhees fogem para o Oeste,
disse o Sr. Thibaut, tomamos-lhe o lagar nas
margens do Atlantico e lançamos os alicer-
ces de uma Nova França," que será e ficará
cat botica .»

Ha nisso talvez farte dose de fanfarronice ;
mas, em preseriço, da enormidade da popu-
lação canadense no nordeste dos Estados, e
do estado precário das finanças da provinoia
vizinhas, 11.0j0 urna .causa muito immediatia
da annexaçao" provincia de Quebec á
grande republica;, e como Quebec tem a chave
de S. Lourenço, as provincias canadenses do
interior—que todas, aliás, reclamam já a
união commercial com os Estados Unidos—
acompanharão ,natúralmente o impulso.

1.

Só uma cousa poderia retardar o movi-
mento ou fazei o desviar para a independen-
eia das provindas 'canadenses. E' o poder
absoluto do clero catholico na provinda de
Quebec, poder que seria indubitavelmente
enfraquecido sob , o governo americano, o
qual, posto que tenha a .forma republicana,
concede , ao presidente da Republica, como
sabeis, poderes e prerogativada, muito mais
Importantes e absolutas do que os da rainha
da Inglaterra ou do rei dosrabeigas. Ora,
como ha nove probabilidades em dez de que
o presideate— em que pese á opinião do
Sr. Thibaut— seja protestante, caacebe-se a
opposição declarada do clero de Quebec con-
tra a annexação.

Elle, Porém, favoreceria de melhor von-
tade a independeneia pura e simples, a qual
para elle seria um encaminhamento para o
estado theocratieo que sonha estabelecer em
um ponto da America.

Soubemos de fonte segura que nos cond.-
liabulos secretos do congresso catholico de
&animara —em 'que monsenhor Taschereau,
'eardeaUarcebispo de Quebec, o honrado Sr.
Mercier e o Sr. Carlos Thibaut represen-
tavam salientes pateais— foi posto em dis-
cussão o estabelecimento de um estado
pontificio em Quebec. Restabelecer o poder
temporal do papa, transportando a séde apos-
tolica de Roma para Quebee parece com
atreito quasi o unia() projecto exesuivel e que
promana ás igrejas novo contracto CQM o
futuro.

O papa-rei achará no estado de Quebec
uma população inteiramente fanatisada e
educada, de um milhão de ea,tholieos.

Disso-se que o papa devia ser italiano por-
que não pólo ser nem franc,ez, nem allemão,
nem inglez.

Não pcdará ser americano
Na imprensa americana já foram soltos

balóea de ensaio.

ADDIENCIA DO 'JUIZ DE DIREITO DA i a VARA
COMMERCIAL DR. ROLLANDA CAVALCANTI-~
ESCRIVÃO coara REAL *

Acção de 10 dias
Autor o Dr. Luiz Alvares de Azevedo Ma-

celo.—Condeinnado o rôo ao pagamento da
importancia pedida, juros estipulados e custas.

Acção ordina ria
Autor José Joaquim da Silva Fonties.—Re-

cabida a appellação em ambas os atreitos.
Etcecuç Jes

Exequente M i guel Barbosa Gomes de 011-
Veira. —Cumpra-se o acórdão da Relação,
que não conheceu do aggravo interposto.

Henriq nes, Sobrinho & Comp.—Reformado
o despacho a 89.171 em cumprimento ao
acórdão a lis. 180, para rejeitar in limine os
embargos a lis. 189, afim de que prosiga a
execução- s. u3 devidos termos.

JI11033 A. Grangy S; Comp.—Responda o
executado em 24 horas, que correrão em ma-
taria: sob pena de ser deferido o requerido
a fls. 65.

Destruição de marca
Supplicante a Actier Brauersizum Leicem-

bran.—Para ter togar o requerido a fls. 58,tor-
na-se necessario que seja julgada deserta e
não seguida a appollação interposta e recebida
a Ib. 24.

Justíficafflo
Justificante Antonio Joaquim da Costa —

'Julgada por sentença a justificação..

Unidos, preferem outros a independeneia de
cada uma das provincias ou affirmação dos
Estados Unidos do Canadá.

Os unimos acontecimentos da proclamação
dos Estados Unidos do Erazil, a União Fede-
rativa dos Estados Unidos da America Central
exaltaram a idéa republicana e bem poderiam
accalerar o movimento. Não seria muito para
admirar que uma baila manhã, se conhecesse
a constituição da republica canadense, si
bem que aquelles -que tão como absoluta-
mente imanente essa eventualidade tenham
obrado com certa precipitação.

As causas do descontentamento são nume-
rosas. Sob o regimen actual, não ha uma só
provincia que esteja satisfeita com as visi-
nhas. Quebre luta pela preponderancia de sua

• religião e seu idioma no Ontario e no Mani-
taba. E' uma verdadeira guerra de raças na
qual já chegaram os adversarias /13 repre-
salias.

O honrado primeiro ministro de Quebec, o
Sr. Honorato Marejar, declarou formalmente
que si os canadenses francezes fossem priva-
dos de suas escolas o de livre emprego do seu
idioma nos negocias publicas do Manitoba, os
Canadenses inglezes podiam contar com a
mesma sorte na proviacia de Quebee.

Esta ameaça provocou indignação e até
brados de raiva no Ontario, Onde dominam os
protestantes orangistas. Seus deputadas 'no
parlamento federal promanaram fazer pagar
caro ao Sr. Member a BUI temeraria pres.
umpaefue.E' no credito que pensaram vingar-se.

'As finanças de Quebec catavam em pessimo es-
tado e o equilibrio do orçamento não podia ser
mantido sinão gritais ao sutsidio do governo
federal.

As outras provincias contavam, pois, reduzir
Quebec €t conta certa tanto mais que censura
ram-u'a, com razão, par empregar muito mal
as verbas extraordinarias do orçamento. A, le-
gislatura de Quebec acabou effectivamente de
approvar uma lei concedendo 400.000 dollars
de indemnização aos jesuitas por uma preten-
dida apprehensão injusta, de seus bens, feita
pelo governo inglez—ha um s.eculo !

E o dinheiro foi derramado a 5 de novembro
ultimo nas mãos do padre Turgeon, represen-
tante da ordem dos jesuitas.

c Nunca— disseram os orgãos protestantes
de Toronto e Ottava— tornaremos a conceder
um dollar de mais a Quebec para que o Sr.
Mereier não faça immediata,mente presente
delia aos seus amigos jesuitas.» 	 .

Admirar-vos-heis, sem duvida, de que um
paiz de raça forte, tenaz, procreadora e tra-
balhadora como a dos francezes canadenses
tenha uma divida fluctuante de 25 milhões de
dollars e esteja em vesperas de faltar aos
seus compromissos, salvo novos e pandos im-
postos. E' que se procream, como 03 allemães;
os canadenses emigram'. 03 franeezes ca-
nadenses passam para os Estados-Unidos,
Invadem a Nova Inglaterra, já são ahi em
maioria em -cinco cidades importantes. Nada
falta a essa nova invasão, nem o estandarte,

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
SESSÃO EM 5 DE FEVEREIRO DE 1890 •

Presidencia do Sr. ministro Visconde de &-
bani, secretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2, horas, abriu-se a sessão, achando-
se paesentes os Srs. ministros Freitas Henri-
quas, Alencar Marina, Andrade Pinto, Ban-
deira Duarte, 'Aquino e Castro, Faria, Leal,

Queiroz Barros,Souza Mendes,Buarque
do Lima e Brito. "

Foi approvada a acta da anterior.
Lida e assignada a correapondencia offiCial,

passou-se as exposições das revistas ns. 11.122
11.124 e 11.127 e, em seguida, aos

. .	 Julgamentos
N. 722 — Habeas corpos .— Relatar o Sr.

Faria, paciente Manoel Rodrigues de Faria.
— Foi negada a requerida ordem de habects
corpus, sendo unanimemente indeferida a pe-
tição.

N. 11:107 — Relatar o Sr. Alencar Ara-
ripe, recorrente o capitão' Francisco Lopes
de Mello, recorrido Francisco Fusano Vinhate.
—Foi negada a revista, pelo voto de desem-
pate do Sr. presidente. Votaram pela con-
cessão da revista os Srs. A. Pinto, Aquino e
Castro, Leal, Faria, Uchóa e Queiroz Barros.
Votaram pela negação da revista os Srs. Ara-
ripe, Freitas Henriques, Bandeira Duarte,
Souza Mendes, Buarque de Lima e Brito,

Passagens — Ns. 11.106 e 11.112.
Causas com dia Ns. 11.113, 11.121 e

11.128.
Levanteu-se a sessão á 1 hora e 10 mi-

nutos.	
,

Fallencia•
Fallido Uberto Wagner. —Julgado conclui-

do e encerrado o processo.
• ESCRIVÃO COSTA LEITE

Acção summaria
Autores, Silva & arab — Condemmuloa

os réos ao pagamento da importancia pedida,
juros estipulados e custas.

Acção -de reconhecimento	 •
- Autor, Domingos da Silva Lopes.— Rece-

bido os embargos; a parte as conteste ou
confesse, querendo.

'	
Sccecuçao

Exequente, Antonio Carlos Palhares. —Re-
cabida a contestação a lis. 90; sigam-se os
termoll. •
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EXIRCICIO DB 1890

Rendimento, de janeiro de 1890.1"

Receita. effectiva
Importação	
Despacho maritimo.. .... 	
Exportação 	 ......
Extra.ordinaria 	

4.698:451 923
18:181 1I6

593:101 70
24Z:308271

Imposto de 30 ob, Sobre para
assistencia publiet	

Salto de papel producto de es-
tampilhas 	

Deposites :
Contribuição de caridade

Para a Santa Casa da Mi-
sericordia.. 	

	

Para o Hospital dos Lazaros 	
Para a Intendencia Municipal
Para diversos 	

—.---
5.552:043$180

2:398$955

2:304500

5.555:748$045

11:716$110 •
21666$970
7:975$803

15:0164030

•

.two Quinta-feira e
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Fevereiro [18001

Autora, a justiça ; ré, Lauriana Maia da
Conceição. Condemnadá a ré a fres anos de
Casa de Correcção e AU cuSta,s.

• EDITAES E AVISOS
•Eaeola Normal da Capital

• Do dia 1 de fevereiro proximo ate o dia 10
do mesmo fnez estará, aberta na secretaria
desta escola, das 10 horas da manhã, ás 2 da
tarde, a insçripção para exames dos cursos
de semeias e lettras e de arfes, de accordo
001B O regulamento approvado pelo decreto
n.'802.5 de 16 de março de 1881.
• Secretaria da EscJla Normal da Capital, 30-
de janeiro de 189Q. —At frade Gonçalves, st-
°rotulo.'

, Contadoria da luMndenela
Pagamento de apolices e dos juros vencidos

ordein do conselho da Intendeneia Mu-
rdelpal faço publico para conhecimento dos in-
terasgadot que de hoje em deante pagar-se-ha
na thesouraria da mesma Intendencia o vaiai
das apolices munieipcses, constantes de fi o sor-
teie, realisado e publicado em 1888, bem assim
os respectivos juros do 2 annos até 31 de de-
•zembro de 1889. _

O pagamento se fará das 11 horas da manhã
ás 2 da tarde.

'Contadoria daIntendencia Municipal, 22 de
janeiro de 1890.—Miguel A. J. Rangel de Yas-
oOncellos, contador.

• Regateai* Policial da Capital Federal

Concurrencia

X/ conselho acenado° administrativo re-
eche propostas em duplicata e carta fechada
no 'dia 20 do corrente mez, até ás 11 horas
da mal, para o fornecimento, dentro do
mala curto, prazo, de 98 cairel:ia para re-
minta deste regimento, nu; condiçoes se-
guintes: mansos, sem defeito algum, novos,.
gordos, e com 1*a,46 de altura no minimo,'
eomprehendido entre a raiz dos cascos e ao
cruzes da vertical ; devendo as propostas
center aexpressa declaração de que o prope-
nentmkobriga, acto continuo, ao deposito de
10` 0,Vcibre,e valor total do contracto, para
garantia do mesmo e serem depositados na
respectiVa,baixa existente na secretaria, do
Regimento.,	 —

Quartel em Barbonos, • 4 de fevereiro dó
1890. -~Gustavo N. Pereira Centpos, tenente
secretario geral,.

• Secretaria da lfaaeittin
De ordem do Sê. Ministro dos Negocios da

Fazenda; convido ás pessoas que estiverem
nas condições indicadas no decreto de 19 de
noVentbrO -de 1889, a requerer a continua-
ção do abone das pan_sões que pereabiam. do Sr:
11: Pedro de Alcantara, juntando aos :seus
requerimentos documentos , justalcativos dó
sua preterição, na ferina das instrucções -de
3 do -correiate mas, hoje publicadas no expe-
diente: desta secretaria.

Secl'etaria de Estado dos Negoeies da Fa-
zenda, 5-de fevereiro de 1890.— O ofilcial,,
maior, Augusto E. Cotim.

altandega do alo de Janeiro
Propostas

De ordem do Sr. inspector desta alfandega,
fez publico que; até ao dia 20 .do corrente,

'recebem-se propostas para a colimação no
cringlor Orion de um mastro, grande de pe-
roba Com 17m,30 de altura, 41 centimetros na
sua maior' largura, forrado de metal na al-
tura da chaminé até á, chapa das arreigadas;
eollocjado em seu legar e premptp a ser appa-
ralhado.	 7

As propostas serão feitas em carta fechada
e abertas à 1 hora da tarde do referido
cru presença dos Srs. proponentes.

Alfandega cio Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1890. O 30 eSCripturario,„ Joaquim For.
'landes da . $ilra.

5.594:123$558
Restituições :	 •

De direitos 	 	 4-:731$672
De deposites-'	 ... 	 	 24:644646

29:373$318
2a secção, 3 de fevereiro 1890.-0 chefe,

Lucas A. B. Bhering

Caixa de AmtertIzilçm

Faz-se publico,para, conhecimento de todos,
que foram hal.) conferidas pela junta admi-
nistrativa da Caixa do Amortização, core
assistericia do director geral -da tomada de
contas do Thesourp 1.168.703 notas de todos
os valores na iinportanela de 25.863:915$ que
devém ser Mieimadas amanhã, ás 10 horas
manhã,' nas.fornalhaSdas machinas »drainou;
da Alfandega desta capital, sendo 234.417 de
500rs,247.990 de 1$,191.127 de 2$, 71.602 1/2
de 5$,187$259 de 10$, 44.179 de 20$, 106 :58711-L-
de 50$, 23.419 de 100$, 55 • 765 de 200 o
6.356 de 500$000.

Das notas que vão ser queimadas parte
foram trocadas .-na Caixa da Amortização na
importancia de 11.781960$, parte provem de

- resgates, sendo 1.000:000$ dos adeantamen-
tos feitos ao Banco do Brazil e,7.775:000$ do
le resgate feito pelo 'Banco . Nacional. do
Brasil na:fôrma do seu centrado; I :927$500
provem do tropo do Moeda de bronze e
5.299:02450 foram trocadas nas theseura-
rias de fazenda e -conferidas na caixa, a sa-
ber :nadas Alageas 94:046$, do Amazonas
17:302$, da Bahia 550:217$, do Espirito Santo
10:378$, do Maranhão 27:102$, de Minas Ge-
ram 15:175$500, .do. Para _784572$500,Ao
Paraná 75:278$, da Parahyba 14:544$, de
Pernambuco 615:450$, do Piauhy 9:175$500,
do Rio Grande . do Norte 15:302$, do Rio
Grande do Sul 1.026:308$500, de-Santa Ca-
tha ri na 27 :344$500 ode S .Paulo 2.01-6:770$000.

Caixa de Amortização, 5 de fevereiro de
1890.—M. A.- Galo-ao.

Lalturatorio pyroteehnleo do (*tapinha
- Relação-dos artigos comprados pelo agente
deste laboratorio dUrante o raez de janeiro
.findo e publicado em virtude do aviso-circular
do Min.6-terio da Guerra de 25 de agosto do
1876.

Comprado a Manoel Felizardo Alves: .
t 'vidros de crystal para lampeã,o por

3$400.	 ,
2 torcidas para 'afinado, por $560.
Comprado a Gonçalo de Castro & Comp. :

4 kilos de laminas de aço, por iesooa.
1 caldeirão de ferro esmaltado, por 11$000,
Coniprado ao Barão da Taquara:

2.500 acha$ de lenha, por 74000.

Notificaçdo
Notificante, João Rodrigues da Silva.—Re-

jeitada a excepção.

	

-	 -Liquidaptto
firma Conimereial Caffielre, Guimarães.

Comp.—Expirado o prazo da duração . da'
da sociedade em 1892, conforme a clau-;
gila. a fls. 17,. não obstante as considera-

es que faz o meio solidario a fls. 4 v., não,
pede o juizo de novo declarar à dissoluçã,o dai

•sociedade, visto o Superior Tribunal da Re-':
•lação ter armullado a "liquidação já iniciada
•e em condições de proceder ts partilha, at-
tanta a opposiçáo constante da resposta a
fls. 3 v.,.o que não impede entretanto que os

:.supplicanteg façim a entrega ao socie,que está
'de accordo,daquillo que lhe pertencer,deposi-
tando a parte do "socio comm'anditaria._slissi-
dente, si este não a quizer 'receber, até mie o:
mesmo, por meio, & acção ordinaria prove; o'
cnie allga, tuna vez o estado da liquidação

:conforme a exposição a fls. 2 e desde que no
estado da questã.a as cousas !ião podem ser

	

colkicadaa no antigo estado. 	 . •

SEGUNDA VARA CIVEL•
:voz DE DIREITO DR. MONTEIRO DE, AZEVEDO

ESCRIVÃO BARROS

Rio, 5 de fevereiro de 1890 -
• Execuçao - •	 .

Exequerite Laurinda Isabel Baptista Bastos,
executado José Joaquim Botelho.— Julgada
por 'sentença a desistencia.

Exequente Manoel de Freitas Lima . Guima-
rães e sua mulher, executada a Illma Camara
•unleipal.—Baixam os autos a eartorio :para
"que as partes requeiram o que fôr do seu di-
reito.

. • Exequente Joanna Gomes da Silva Coelho,
.executado SéraPhim JORS Pinto.—Remettam-
se os embargos a fl. 166 com citação das par-
tes para o Tribunal da Rotação por envolve-
rem taes embargos mataria de nullidade in-
*ingente do julgado. .	 ..	 .	 „

ESCRIVAO ALMEIDA E ALBUQUERQUE

Inventario
•Manoel - ~Mie Pinte Pinheiro, fallecide e

- 'Margarida joacjaina de Jesis, inventarianto.
—DeSe viga. ao Dr. to proenradordes feitos,

••	 Embargo de obra .nova	 .... •

• • D. 'Maria Amelia' da Sitia, antorfeAntonio,
' Joaquim . Pinheiro Pinto,,.recorrente.'

Na petição, por linha, de. Joaquim Pinheiro
•'Pinto, o despache seguint: Não . :ha que de-

ferir • porqie o caso , não é de penhora ou ar;-..
Testo..

• --" „ • Exame de sanidade	 •
., O. tabellião Francis;m Manoel da. Cunha
'Junior, requerente.,-,-Designo o escrivão novo
.clia,,leitas as intlmações necessarias.

• •• .	 Justificaçtto
Elisabeth°. Luiz : da Cunha. Vianna,• j ustifi-

eanto.—Julgada por Sento-noa a justillcaçãO
4tie •será entregue ahjiiátificante, Sem tra,.
Stade, custas ex canta'.

• ESCRIVÃO BRAND40
Libellos:

Autor, Francisco Duarte de Souza
réo, Joaquim 'Pedro Gemi% "(toá Mates, - Re- -
cabida a appellaçã'o•do autor, para regulares.
4Sffeitas.	 '
• Autores, Gonçalves Mendes & Comp. ; rei>,
Dr Francisca .Teixeira de•Ifagallifles. Rece-
bida a, appellação do reo , para, sàus regulares
effeitos.• ...:L	 .	 ••Vespejo

Anho, Angusto Fernandes da Costa Braga;
• réos, Villa Verde & Comp. Recebida a appel-

lação do réo no effeito devolutivo,

DECIMO DISTRICTO CRIMINAL — ;um DE
DIREITO DR. MONTEIRO no A,.WiEDO —ESCRI-
VÃO PENNA.
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Comprado a I. Oliveira & Comp.:
200 litros de serragem de pinho, por 4$000.
Comprado a Joaquim Teixeira da Silva:

24 decisteres de carvão vegetal, por 36$000.
Comprado a Frederico Vierling & Comp.:

6 vidros para caldeira a vapor, por 9$000.
Comprado a Laemmert & Comp.:

25 folhinhas de algibeira, por moo.
Comprado a Pinto & Comp.:

I estante de ferro para livros, por 30$000.
Comprado a Camillo da Silva Ferreira :

2.400 litros de cal de riaarisc3, por 33$000.
Comprado a Silva Carvalho:

1 cubo com tampa de zinco para limpeza,,
por 6$000.

Comprado a João Antonio Pacheco:
•1 talha de barro para agua, por 3$000.'
Comprado a A. Fonseca & Comp.:

6 vidros de crystal para larapeão, por
4 00.

6 torcidas para lampeão belga, por 1$200.
Agencia do Laboratorio do Carapinho, 1 de

fevereiro de 1890.— Domingos Emiliano da
CuMa, agente.

Intendencla da guerra

Artigos de serigueiro para fardamento de o ffl-
ciam, das praças de pret e da marujz

O conselho de compras desta repartição
recebe novamente propostas, no dia 6 de teve.
Toiro proximo futuro mez, até ás 11 horas da
manhã, para o fornecimento dos artigos
acima mencionados, durante o primeiro se-
mestre do ecrrente armo. •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
adites, que deverão corrpareeer ou fazer-se
representar competentemente na °ocasião da
sessão- o ter muito em vista as disposições do
art. 64 do regulamento, devendo nas refe-
ridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se a multa de 5 0/D na caso de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracto. •

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1893.-
O secretario, Rangel de. Vasconoellos

Directoria Geral dos Carreias

blico que na divisão central desta directoria
De ordem do Sr. director geral, faz-se pua

serão recebidas, até 10 de fevereiro proximo
futuro, propostas para a compra dos seguin;..
tes abjectos que se acham na portaria, onde
podem servistes:

5 mesas de pinho, grandes.
2 ditas pequenas.	 -
4 1/2 portas de vinhatico.
12 ditas com vidraça.
28 portas de janellas, com e sem vidraça.

• 18 caixas fle folha.
Divisão Central da Directoria Geral dos

Correios, 31 de janeiro de 1890.— Servindo
de sub-director, o-contador, Antonio Josel de
Abreu.

ern

Xsit•S;~ „"

Semente as correspondencias ordinarites de
grandes dimensões (que não caibam, nas caixas)
e as registradas ficarão em poder dos agentes,
que as remettercla em malas para a dire-
ctoria.

As agendas expedirão malas ás seguintes
horas :

Agendas A, B e E ás 8 horas da manhã,
e à, 1 e 6 da tarde.

Agencias C, F e H -e-ás 7 e 12 horas da
manhã e ás 5 da tarde.

Agencias D e G — ás 7 1/2 e 12 112 da
manhã e ás 5 1/2 da tarde.
• A correspondencia para registrar será rece-
bida sómente até 15 minutos maca do fedia-.
mento da mala ; depois dessa hora s6 será
recebida com a condição de ser incluide, na
mala seguinte.

As agencias urbanas começarão a fanado-
nar no dia 8 do corrente.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 4 de fevereiro de 1890.— Servindo
de subsdirectOr, Antonio Jo:se de Abreu.

Ainda mais diz o reli:n.14o aviso : que
deve-se attealler ao Implanto da população
que exija maior número 'de pharmachis na
localidade, emão haver, apezar disso, protis-
sion'al habilitado que alli queira estabelecer-sa;
e que a mesma vantagem qne o publico au-
fere da- coneurrencia de pharmacteuticos uns
com os outros, decarre dardos' praticas, entre
si, e que não havia razão para Se conceder
individuos sem diploma de habilitação para O
exercicio do pharmacia o excepcional favor
do não poder existir mais de um pratico em
cada localidade, ainda mesmo que a popular
ago comportasse maior numero de pratioós. s

•",	 "	 4r.
rarSerstre-` 4 49.85 •

' Aqui mamilo nesta provinda ha localidade
que teem mais de una pratico, como as cidadc
de S. Leopoldo e D. Pedrito que toem douS
pratioos como pharmaaeuticos.

Assim, em face da clara disposição do citado
aviso, apresentando o supplieante attestaa
dos da capeara municipal, do delegado, de
•hygiene e de um outro medico em que todos
declaram que a população desta cidade exige
-maior numero cle praticas, pois, que com-
-porta duas pharrnactas, vem o supplicante
respeitosamente pedir a V. Ex. para que,
tomando em consideração não só o exposto
como tambem os attestados que acompanha-
ram a sua petição anterior, se sirva couce-
der-lhe licença para ter pharmacia nesta
cidade.

Nestes termos pede a V. Ex. SO digne
mandar dar publicidade ao presente na Córte,
pelo prazo do regulamento já citado, re-
aleitando-a bambem a junta desta pro-
vinda para ser aqui publicado do que—E.
R. M.— Caçapava, 2 do novembro de 1888.—
Julio Cherubim Alvares da Cruz. Sobro duas
estampilhas de 200 Mis cada uma.

E doclara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe communicar ou
a, Inspectoria de Hygiene da provinda do
Rio Grande do Sul, a resolução de estabelecer
pharmaeia na citada localidade, _concederá
ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 10 de abril
de 1888. —Dr. Pedro Alfonso de Carvalho, 130-

cretario.
.1••n•••*•••

Em virtude do que dispõe o -art. 66 do re-
gulamenta que baixou com o decreto n. 9554
de 3 do fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Antonio Goularte de Ma-
cedo, por sou procurador João Antonio de
Galde, lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento:

«Antonio Goularto de Macela, requereu a
esta inspectoria licença para continuar com
a pharmarcia sita na estação da Cachoeira
do Macaca, dignando-se V. Ex. dar par dos-
pachp (adiado até a publicação do novo re-
gulamento.) O supplicante pede vonia para
ponderar a V. Ex. que não é caso de abrir
nova pharmacia, é apenas para continuar
a funceionar a já licenciada, a qual o sup-
picante comprou a Luiz Manoel de Oliveira,
o qual se retirou da loealidade o Nano não
existe outra pharmaela nas proximidades
do dito logar, e sendo de urgentissinn ne-
cessidade o aviamento de receitas para muitos
demites que existem actualmente, o suppli-
cante pede a V. Ex. se digne considerar as
eircumstanciás expostas e resolver como for
de justiça.

Saude e fraternidade.— Rio de Janeiro, 11
de janeiro de 1890.— Por procuração de An-
tonio Geularto do Maceio,Todo Antonio de
Goklo.,
—Sobre unia estampilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse praso nenhum
pharmaceutico fcrmado lhe communicar ou

'á laspectoria, de Hygiene do estado do Rio d-
Janeiro a resolução de estabelecer pharmae
cia na citada, localidade, concederá ao pratico
a licença-requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 27 de janeiro
de 1890. — Dr. Pedro Afio no de Carvalho.
secretario.

Em virtude do que- aiiiatsá o art. 66 do re-
gulamento quelnixou como decreto a. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de alto
dias, que o cidadão Salustiano Bezerra de
Pontes, lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as eXigencias do
art. 65 do citado regulamenta

Salastiano Bezerra de Pontes, cida-
dão brazileiro, que, tendo a neeessaria pratica
de botica, vem solicitar do V. Ex. a nacos-
sarda licença para que possa abrir um estabe-
1eciment6 dessa natureza na villa de Oricury,
do. etOtAcia de Per:41000a. Cone ver4 V. ,

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
• bico que acham-se areadas as seguintes agora-

cias urbanas:
A.—no largo de Santa Rita ;
13—no lprgo dx Lapa ;
a—no fim da praia de Botafogo;
1)—na praça Duque de Camas;
10.—no largo do Catumby ;
ir —no campo de S. Christovão ;
a—no largo de Estado de Sã;
11—na rúa do Conde do Bomtlin, canto da

do Desembargador 'sidra.
Estas agencias vendem sellos, franqueara

eorrespondeacias e as registram com ou seni
valor declarado.

As corres.pondencias ordinarias serão postas
pelos propilas portadores dentro da caixa col-
laçada na parede exterior das agencias, sendo
essas caiasc011eçtada6 C0111,0 NottlalMeakh

Geopeetorika Geral de Melena

Em, 'Virtude do 'que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto a. 9554
do 3 do fevereiro da anuo de 1886, a .Inspeo-
toria Geral_ de Elygiene faz publico pelo prazo
de oito, dias que o cidadão Julio Cherubim
Alvares da Cruz, dirigia a seguinte petição
com documentos que satisfazem as Oprimas
do art. 65 do citado regulamento.

<< Diz Julio Cherubina Alvares da Cruz, ci-
dadão brazileiro, estabelecido na cidade de
Caçapava, pr ,vincia do Ria Grande do Sul,
com praticado phar;macia 'ha mais de 12 annos
Coaseentivoi; que tendo requerido a y. Ex.
licença para continuar com botica por si diri-
rigida, visto não haver iharmaceutioo, for-
mado e' tendo o • supplicante em seu favor
apresentado attostados de medicas eminentes
como exige o art, a5 do regulapiento q. 9554
de 3 de fevereiro do anno passado, hem como
attaetados do 'única medico então residente
nesta cidade, inara municipal, do Dr.
juiz de direito' e delegado de policia, dada-
rando todos alue o supplieante attendia e
aviava as receitas.qua lhe oda- apresentadas
de coaformiclado com o art, 51 do citado re-
gulara-lento, foi/por V: Ei: negada a, -licença
pedida, visto lia-ver- um outro pratiecralesta
cidade ohticio licença para ter pharmacia.

Mas o supplicante que nesta cidade tem na
espaço de seis anilas servido 'tomo botica-01d,
aviando sempre com contentamento geral
as receitas , que lhe orâ,.o apresentadas, , V010

novamente perante V. Ex: solicitar a licença
pedida, apresentando eia seu favor os dar
aumentos que junta a esta o fancianda sua pror
tenção no qüe, dispõe o ayisu que aMiniiterio
do Imparia dirigiu a V: Ex. em resposta ao
officio de V. Ex. de 6 de agosto ultimo.

Diz o referido aviso, interpretando o art. 65
do regulamento annexo ao decreto a. 9554 de
3 de fevereiro de 1886, a caie o disposto nó
Sisal do art. 67 não exclue a co-existenda de
dous ou mais praticas na mesma localidade ;
que, si doas ou mais pratico requererem
cens, para ta mesma localidade e pela cansara
municipal for attestada a necessidade de uma
só pharmaela

'
 deve a I1aP3etoria : conceder

licença ao pratico que a tiver requerido em
primeira lagar; e si for attestada a, necessi-
dade de duas pharma,cias, deverão ser atten-
didos 03 doas praticas que primeiro tiverezn

-requerida, e assim por deante.a
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'ANOSOS DA INSPECTORIà DE IITOIENZ

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoda Geral de FlYgiene, os
avisos inira para serem publicados mediante
prévio paga monto:
•• Alfredo Starling.	 •

Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes JuniOr.

•Axel E. Severen.
. Bonifacio Paulino de Carvalho.

Euzebio Alves Sarmento.
•Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.

•Francisco Xavier de Se bra Andrade.
Remain -SchlobachCosta.
Hermelino Antonio da Silveira,
aliado José Pereira.
João Bartliolomeu Pegot,
•João Bonifacio de Medeiros Gomes.
João Heduviges BOTgOS de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.-
Joaquim do Lavor Paes Earreto,
Joaquim Lopes Moreira.
José Annibal Ciitaldi.
José Feliz de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leove,gildo Maria de Oliveira..
Manoel Joaquim 'Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Oetavio de Carvalho Lobão.

• Paulo De Gino.
Osmundo Tolentino Alvaree.
Pedro Ribeiro da Silva. -;
Quintino Thomaz de Oliveira.
Theodoro de Andrade Cortes.

•Tudo f'into Crespo (capitão ).
Secção Central, 31 de janeiro do 1.8ÇO--e

A. J. Cardoso Pereira do Barros, ajudante' do
e.dministrador.

ESTUDOS SOCIAES

Constituição do cantão de Berna
(Continuado do n. 33)

Art. 27
Como autoridade suprema do estado, o

grande conselho tem as seguintes attribui-
ções :

a) A confecção, a interpretação, a modifi-
cação e derogação das leis e ordenanças ge

-nes que são permanentes;
b) A confecção da constituição militar do

cantão e das leis sobre a organiaação e as
fórrnaS de prowsso dos tribunaeil milirtares ;

%) A fixação das contribuições e dos
postos ;

d) A fixação de todas as tarifas,. nomeada-
mente as dos corretos e dos emolumentos ;

e) A fixação do corte, titulo e teve das
especies, cunhadas do paiz, sua relação com
as moedas estrangeiras, assim como todas as
disposições relativas á proldbição das moedas ;

f) A .creação dos empregos pu.blicos e a fixa-
ção do seu ordenado ;

g) O direito de amnistia e de graça em
todos os casos crimiaaes, sem excepção, e em
todos os casos correccionaes e, policiaes quando
o perdão da culpa ou a comroutação excede
de um quarto da pena imposta ;

h) O çlireito de conceder a naturalleação ;
• i) As instrucções para os deputados á Dieta
Federal, e emissão do voto do estado para as
declarações do guerra e os tratados de paz ;

h) A conclusão ou a ractideação" de todos
os tratados de estado a estado, na parte euto-
rizade ao cantões pelo pacto federal.

A alta vigilancia sobre toda a administia,-
ção do estado.	

,

No dominio de alta vigilanela São nomea-
damente comprehendidos :

a) O direito do tomar conhecimento de to-
dos os actos do conselho executivo, deite
exigir uni reta torto sobre todos os Objectas de
sua administração e de prestar-lhe contas de
sua gestão ;

b) O exame e approvação das Contas anor-
maes dç estado e dos relatorios sobre a
administração;	 •

c) A fixação do orçamento annual das re-
ceitas e despezas presumiveis do estado;

d) A decisão sobre as eleições contestadas
ou viciadas em sua forma, ominando quer
das assenilgéas bleitoraes, quer do conselho
executivo ou do supremo tribunal ;
• e) A decisão sobre as contestações entre as
autoridades administrativas e judiciarias su-
periores.

III

0, A decisão sobre todos os (Medos que
oceasionem despeza superior a 5.000 francos
que não tiver já sido votada de maneira
geral ;

b) A decisão tendente a diminuir o capital
da fortuna do estado ; para a validade de uma
decisão desta natureza é necessaria a e.dhesão
da maioria de todos os membros do grande
conselho; para ,estes casos os membros do
grande conselho serão convocados, sob jura-
mento ;

c) Os emprestimos do estado, não sendo
descontados no mesmo anno como simples
adeantamentos ;

d) O emprego de fundos fora do cantão ex-
cedendo a . somma de 10.000 francos de Suisse,
e todos os emprotimos a juros abaixo cit? 4 0/4
• e) A ratificação de todos os contractos pelos
quaes o estado adqoire ou aliena alma pro-
priedade predial quando, no primeiro caso, o

•

preço de acquisição e, no segundo caso, o valor
do objecto alienado exceder de 5.000 francos
da Suisse ;	 -	 •

f) A rectificação de todos os contmetos sobre
fornecimeoto de sal e dos que dizem respeito
á regalia dos correios ;

g) O abono de todas as gratificações não pre-
vistas pela lei.

• IV

a) Todas as eleições que lhe são attribuidas
pela constituição ou pelas leis;

b) A nomeação dos empregados flAs quaes
pertence a exercielo de uma parte da força
publica sobre todo o territorio do cantão;

c) A nomeação definitiva do comandante
de um corpo de tropas armado, bem assim a
de todos os ofliciaes de categoria ou de posto

superior a capitão;
d) A nomeação dos deputados á DietaFede-

ral, assim como o recebimento e a aprecia-
ção do seu relatorio.

O grande conselho vota, por escrutinio se-
creto, as eleições *que lhe são attribuidas Pela
Constitu'ção.

Art. 28
O grande conselho não pôde delegar a ne-

nhuma outra autoridade as funcções que lhe
são especialmente attribuidas pela Consti-
tuição.

Art. 29
Para as deliberacões e as decisões do

grande conselho, é necessaria a preSença de
80 membros pelo menos.

Art.- 30
Cada projecto de lei deve, antes de scia dis•

cussãe definitiva, ser communicado em tempo
ao conhecimento do povo. A. lei determinará,
a forma desta publicação.

Todo projecto de uma lei permanente
será, além disso, subrnettida a duas discussões
perante o grande conselho, devendo mediar
o intervallo de troa mezes, pelo menos, entre
a primeira e a segunda discussão.

Art. 31
Cada membro do grande conselho tem o

direito de requerer por escripto que Um ne-
gocio seja posto em deliberação".

Tem lambem o direito de pedir, em reunião
do grande conselho, informações, sobre qual-
quer objecto relativo á administração do
estado.

Nenhum membro pode ser objecto de ave-
riguações judiciarias pelos seus discursos
assembléa do grande conselho. Sua responsa-
bilidade é tão sómente perante essa corporação.

Nenhum membro pódN durante as sessões,
ser preso os submettido a inquerito criminal,
salvo no caso de :delido flagrante e com a
autorização do grande conselho.

Art. 32
As sessões do grande conselho são publicas.

Poderão, excepcionalmente, e quando o bem
do estado exigir— o segredo mornentaneo de
uma discussão—ser secretas, precedendo para
isso decisão da assembléa.

4dos documentos juntos, não só o supplieante
co mostra habilitado para o fim , requerido,
como prova a falta d3 botioa naquella loca-
lidade, em togar central, e aliás populoso;

O documento que a respeito afferece, é um
atestado da respectiva ornara municipal.  E
ardia' preenchidas as mais formalidades le-
gaes que no caso se requerem, o supplicante
pede deferimento — E. R. M. — Satustiano

. Bezerra de Pontes.— Corte, 20 de outubro
de 1889. » Sobre uma estampilha de duzen
tos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
nealeutico fbrmado lhe com	 imunicar ou á nspe-
ctoria de Hygiene do estado de Pernambuco,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.
. Inspectora Geral de Elygiene, 9 de janeiro
de 18£0.— Dr. Pedro Afonso de Carvalho,
secretario,
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As deliberações dá grande conselho, o orça-
mento da receita o da despeza, o estado da
fortuna, assim como as contas do estado,serã,o
communieadas ao povo por meio de extractos
tão completos quente possivel.

Art. 33
O. grande conselho reune-se regularmente

ditas vezes por anno. Reune-se extraordina-
riamente quando seu presidente ou o conselho
executivo o julgar necessario, ou quando 20
membros o requererem por escripto.

A convocação para as sessões é feita pelo
presidente.

O grande conselho adia ou encerra suas
SOSS503 quando o julgar conveniente.

B — Autoridades administrativas

Art. 34
O grande conselho elege um conselho

executivo de nove membros, que devem pos-
suir o conhecimento das duas Uvas na-
cionaes.

Art. 35
Apôs cada renoVação integral do grande

conselho, deve dar-se tambem o do conselho
executivo.

Os legares que vagarem no conselho
executivo, no intervallo, serão logo providos
pelo grande conselho.

Art. 36
O grande conselho elege, de cada vez para

um anuo, o presidente do conselho executivo
entre os membros desta autoridade.

O presidente não é reelegivel para o anuo
seguinte.

Art. 37
O conselho executivo zela, nos limites da

constituição e das leis, o conjuncto da ad-mi-
nistração superior.

Art. 38
Elege todas as autoridades e os empregados

que lhea SãO subordinados, e cuja nomeação
a constituição ou as leis não conferem a ne-
nhuma outra autoridade ou assembléa.

-	 Art. 39 '
Executa todas as leis, ordenações e deci-

sões do grande conselho, assim como os jul-
gamentos com força de causa julgada.

Art. 40
Toma as medidas necessarias para a ma-

nutenção da ordem legal e vela pela segu-
rança do estado.

Em caso de perigo imminente e subito, pôde
ordenar as medidas militares provisorias re-
clamadas pela segurança publica; mas deve
communioal-as iinmediatamente ao grande
conselho e pedir conselho sobre as medidas
a tomar ulteriormente.

'Art. 41
Afim de prevenir todo o perigo subito para

o estado sanitario e economico do pais, pôde
dar as ordens e ordenar as prohibiçõee ne-
cessarias com comminação de multas; entre-
tanto devore tambem dar immediato conhe-
cimento are grande conselho das medidas to-
rnadas e esperar que essa corporação decida
definitivamente.

Art. 42
Estatua em ultima instancia sobra todas as

Contestações puramente administrativas qhe
não são da etimpetencia dos "'refeitos.

"MC -43	 • .
Discutapreviamente todas as leis e todos

os negodea; tanto Os que pretende apresene
tar por '; sua Iniciativa ao grande conselho,
quanto os : que o grande conselhO suiametteu
á sua deliberação:

Art. 44
Assiste Ag gessões do grande Conselho, pro-

nuncia-se sobre todos osobjectos submettides
á sua deliberação, ou sobre os quaeá corre-

	

.	 .
lhe o dever de fazer une relatorio, e tem o di-
reito de'atjrésentar'propostas Sobre cada ob-
jecto eia diicuirsão.

O mesma- direito pertence a cada um de
seus merifinewindividualmente.

Nas operações; eleitoraes e elle qualquer caso,
todas as: tezes ' que - o grande conselho; o
exigir, os membros do coriselho se retiram.

Art. 45
Cada anuo' e no intervallo, todas as vezes

que o grande Sonselho exigir, presta a essa
corporação emitas de sua adminisfração.

	

>	
Art. 45

Ao conselhe executivo são subordinadas
para o prétia,exame dos negocies e a ex-
ecução das ordens que lhe são enviadas, as di-
recções seguintes, entre as quaes se dividem
os diversosratnes principaes da adminis-
tração:

Urna direcção do interior-;
Uma direeção clajustiça e deeiSblicia
Uma direCção, das finanças ;
Uma direeçãe da educação ;
Uma direcção, dos negocies militares ;
Uma direcção das obras publicas-.
Os negoelee: de cada direcção são geridos

por um membro. do conselho executivo.
A organiia0 ulterior das direcções, assim

como as mudaneas eventuaes que se tenham

	

T-	 •

de fazer na aieão da administração Compe-
tem á lei. :?e'ealreinistração dos negodos cede-
siasticos derkieparada, da direcção da edu-
cação.

Art. 47
O granle-denselho, á vista de dupla apre-

áentação daasierabléia eleitoral do distrieto e
dupla apreáénteção do conselho executivo,
elege um prefeito por districto.

A duração diís; funcções do prefeito é de
quatro armes.'

Art. 48
O prefeito:prová,sob a direcção do conselho

executife, "a exCeeção dos' leis e ordenanças,
assim corto 4.4àánistração e a policia no seu
distrieto.

A lei determinará de modo mais especial as
attribuiçõese ,

Art. 49
Todas as decWães em meteria de contesta-

ções administrativas e todas as resoluções das
autoridades administrativas que se refiram a
particulares , ou a- corporações devem ser mo-

	

tiNadas.	 ,	 -
(Continúa)

•

SCIENCIAS, LETRAS E liRTES
& grippe e dengue

A proposito -de duas memoria3 sobra a,
deng ue enviadas it Academia de Medicina de
Paris tido Dr. de Brun, professor da escola
de medicina de Beyrouth e medico sanitario
da França nessa cidade, o Sr. Proust leu na
sessão de 17 de dezembro ultime, um relatorio
sobre essas mamonas bem como sobre a actual
epidemia da gripps na Europa.

A dengue,. provav elment3 originaria das
zonas torridas, tendo a propagar-se ás regiões.
mais temperadas, como o provam as suas re-
petidas invasões desde o ultimo verão na.
bacia oriental do blediterraneo, na Syria, na
Palestina, nas ilhas do Archipelago; depois.
em Constantinopla,em Saloniea e em Atte:mas.

0 Sr. de Brun pensa igualmente que a zona
occupada por essa molestia é urna das ultimas
que a separam das fronteiras francezas. Tem
atacado tecles sem distincção de . idade, sexo,
constituição, condições de fortuna ou raça, at-
tingindo do mesmo modo acirielles que por

-elle já 'haviam sido aceommettidos no armo
anterior e algumas vezes o moem individuo
com pottee3 dias de intervallo. Quasi todos 03

habitantee das localidades invadidas, brami
affectedos por ella. Não respeita tampouco 03 -

legares altos, ao contrario das epidemias. an-
teriores ; nem mesmo o abaixamento da-tem-
peratura exerce influencia salutar sobre a
frequencia e a intensidade das novas mani-
festações. Em um espaço com mais de dez
grácie de latitude este anno tom ella tona cer-
teza attingido: varies milhões de habitantes.

Finalmente, ao contrario do Cholera, cuMs
epidemias por . mais violentas que sejam,
extinguem-se sem que a molestia se fixe now
pontos em que se produziram, a dengue,
quasi sempre, se estabelece de modo defi-
nitivo nas regiões que uma vez visitou; assine
é que em Beyeouth dedo 1861, anuo em que
pela primeira vez appareceu, se tem mani-
festado quatorze vezes.

E' de recear, segundo o Sr, do Erra, que

a dengue continue a sua marcha. devestadora-
no norte e no oeste, em razão da violencia.
da sua invasão na Europa este anuo, da faci-
lidade das communicações e do numero cada. -
vez maior das vias •.de transporte, porque ér
principalmente a escassez de grandes es-
tradas e as diffieuldades dos deslocamentos;
que a fizeram permanecer por tanto tempo
eircumscripta ao littoral phenicio, sem Foi
propagar no interior e S2111 estender-se até ia
Asia Menor. .
' Quaes os symptomas que a denunciam I -A's

vezes tem elle um começo caracteris'-ieo : o
doente fica de algum modo immobilisado na
posição em que •se acha no momento do
atasque.	 .	 •	 •

individao é accommettidcsordinariamente
em pleno gozo desande, 'por um leve tremor
acompanhado de intensissima eephalãlgiá ;
outras-rezes, a invasão-do • Inísl -é precedi"

1
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rampo e o rash, observados principalmente
nos-moços 4 finalmente, no aspecto da gar-
ganta, a , cor . , rosada dos ...pliares, indo per-
der-se algumas veies em uma vermelhidão,
difusa do vôo dopaladere no caracter rhen-
Matoide da. affe,cção.. 	 •

Além disso á dengue duma molestia, protei-
forme. e seus syniptomas actuaea Podem ser,
distinetos das fórmas de queella se revestiu,
nos tropices e mesmo nas Margens .de
terraneo. Poder-se-Ma então dizer ai é exa-
ta tal Interpretação, que , O clima temperado

frio Imprime • á dengue uma modalidade
diferente e atte,nue.-lhe as . manifestações e a
duração; tanto que • a , dengue . nNO . tinha até
aqui transposto o , 45° de latitude norte e o
21° de latitude sul e .que tinha sempre coexisr
tido com o calor extremo e a extrema humi-
dade ;.` nos paizes quentes. , mesmo_ era , uma
raolestia do verão . ou de outernno, "Cumpre,
todavia, notar que até aqui quande urna epi-
demlainvadepela primeira vez uni rpaiz, tor-
na-se saliente pela sukintensidade..

Por , outro lado, na epidemia actual -não. .se
observa esse aspecto da lingua larga e sabur-
rosa, tão frequentemente assignalado nas epi-
demias da dengue, a, dor especial e - caracte-
ristica nos joelhos, e -nunca , se notou na

ngue a . afleuçè.o . do apparelho respiratorio
que -tem sido observada em . certo *numero , de
doentes &trent° 'a ' aCtual . epidemia.• Final-
mente'não es tem aasignalado ainda o suor
fetido;e, esfoliaefue e es • prurldes:iniupporta-
veie. O Sr. ,Pretast é tambein - de. opinião que
si a epidemia de itotaeri,:ici caie 'reina actual,.
mente em Periz'não apresente todos os cara
eteristicos classices e ordinarios da grippe,
tal como se está ,habitultdo -S, ObServal;a,
oferece tampouco ó cOnjuacto dos phenomenos
da dengue assignalados pelos medicos que a
Viram .nos-paliesrende ella reinai- Para poder
formular o diegriostico da • dengue, é preciso
ter esiistide á evolução completa da epidemia,
o veja puderain fazer -os ^medices das outras
papitaes 'assoladas.: O que se . conhece -das
Opiniões -manifestadas nessas capitaes não é
'favoravel . á idéa dá febre amerella. .0 que
augmenta a dificuldade . é a approximação
natural Ostente entre a grip. pe e a dengue ;
ambas são susceptiveis de uma .ex'tensão e
deidade quesi igneei; teem 'quaal a mesma
Morbidez. As relações que-, unem a grippe e
a. *doe são - 0.6 pronunciadas que, para
Certos hpidenatelogistas, a clogué seria a
lu/Neusa dos paliei quentes, 'tendo seu foco
e Origem e de expansãe, na zona intertropical,

como a grippe teria O suas 1"0050S . circuta-
Pelares,' Baste.' hoje a .certeza de que essas
duas •mOlestiassãO benignas no espoem a,
perigo, de morte; a epidemia qua estamos
observaódo Soa tt'ariz Ó a 'Mesma que assola
S. Petersburge, Berlim, Roma 'e Madrid ;
notavel,..'pela curta. s;Ilirago dos accidentes.	 .
por alia provocados e por camela de gravi-
dade dos mesmos:

E' O' ponto importante e , tranetillisador so-
bre onnal estão- de emende tecles 'os observa-
dorese Ovo gÁcadozuia insistir,,

Votados ' agradecimentos ao Sr. Dr. -de
Brun e remettidas suas memorias á corrais,- s
ião para ó exalta) das candidaturas .ao
de correspondente nacional, é encetada a dis-
cussão sobre o relatorio do Sr, Rochard e Le
Roy de Mericourt que, tendo tido oecasião de
Observar a dengue no Senegal, , na ilha da
Reunião e na ilha Mauricia, são accordes
affirmar que a epidemia que flagela actual-
mente a Europa e principalmente Pariz, no.
nhuma relação tem com essa afecção; lem-
bram os symptomas distinctos de cada uma e
declaram que se trata por conseguinte da
grippe, tal como tem sido descripta ha ser
eulos na França e a que á inutil dar a dono-
Éninação esfrangeira do influenza. -
• O Sr. , Leon Colhi =remonta que si esta
epidemia acha-se separada por longo inter-
vallo das ultimas manifestações intensas da
afecção, não é ella menos identica ás cem
ou cento e cincoenta epidemias de grippe as,
signaladas desde o secai° XVI. Sua rapidez
de expansão è a mesma que outeora, o que
ainda mais -demonstra sua independencia do
qualquer transmissão pelas communiçações
humanas e a acção que sobre ella exercem , -
as infiencia,s ath.mosphericas. Como as epi-
demias analogas, essa vem tambem do Norte,
e São Petersburgo foi a sua primeira estação
logo que transpoz os limites da zona boreal.
.Alem disso essa grippe não é contagiosa, na
verdadeira accepção do termo. Quanto evi-
dentemente ella não difere da dengue que
sempre se extinguia nas suas expansões epi-
demicas nas latitudes mediterraneas até ao •
dia em que a rapidez das communicações se
tornou cada vez • maior ? O Sr. Bouchard
apoia• esta opinião, não crê tambem na natu-
reza contagiosa ou microbiana da gripe
quando infecção primitiva e faz notar que a
modificação de sua vitalidade depende de in-
fluencias meteoricas e cosmicas. Come admittir
o contagio de uma afecção que, segundo o que
se diz, em uma só noute accommetteu eia-
coenta mil pessoas em Paxiz, no mez de ja-
neiro de 1858?

Ha alguns atum, observa o Sr. Brouardel,
troucou-se o nome .da gr4)pe que tinha outra
denominação. Ralée Delonne, no Diccionario
em 30 volumes, cita uma serie de observações
de epidemias de grippe, desde 1580; que se
assemelham absolutamente á de hoje. Trata-
se da grippe sem catarrho pulmonar, isto é,
da grIppe 'dos antigos e como nessa succedia,,
não 4 aótualmente o Mango pulmonar que
constitue o caracteristico da epidemia, mas
sim o estado de prostração e fraqueza dos
doentes.

O Sr. Dujardin-Beaumetz objecte que os
medicos que teem eseripio sobre a grippe não
conhecem a dengue e que além disso as de-
seripções da grippe comprehendem toda a"ptip
thologia, como se pôde verificar pelo artigo
do Sr. Brochin, publicado pelo Diccionario do
Dechambre. Pôde-se afirmar que não existo
um unico symptoma pathognomonico que não
haja sido observado na grippe. Ora, a 'Eu-

de um mão estar que dura-de 24 a AS horas.;
os olhos adquirem grande brilho, a pharinge
torna-se rubra, a secreção . nasal augmenta;
sente-se uma completa inappetencia.

A- cephalalgia é seguida de dores arthriticas
e musculares muito vivas, principalmente nos
membros inferiores.; a ancia precordial é eon-
sideravel. A febre sobe logo a 39 grãos e
pouco depois a 41. Tem-se nauseas e vomites,
e dureza de 'ventre; ás vezes uma Osso ner.
vosa, soma e sem saliva. A, febre,semPre vio-
lenta, dura de 24 até 48 horas, acompanhada
de abundante -,suor de cheiro .especial ; com o
abaixamento da temperatura apresenta-se
urna erupção ora• escarlatinosa, .ora some-
lhante á do sarampo, e algumas vezo a posta-
losa,que dura um ou dons dias. Essa erupçã'o,
que nem sempre é constante, termina por.
uma esibliação furfuracea.

O Sr. de Brun não se recorda de haver
visto um só case do dengue em- que a molestia
não tenha, ao mesmo tempo ou sucemsiva-
mente cem intervallos muito curtos, attin-.
gide outras pessoas moradoras na mesma
casa. Foi pela chegada de suma doente em
uma localidade que o mal se propagou por
toda a Syria ; no Libano pôde-se-lhe ticom-
panhar a marcha de aldeia em aldeia. Em
summa, em toda a parte a, dengue tem sido
evidentemente importada, não em cense-
quencia da proximidade das localidades, mas
pela facilidade das communicações. O Sr. de
Brun, em Suas memórias, cita numerosos
factos em apoio do seu modo de Ver e o
Sr. Proust acerescenta-lhes varies outros.
Tem-se igualmente visto o mal propagar-se
aos animaes.

Actualmente, a dengue que, corno quasi
todas grandes epidemias, tem Ude por berço
a zona intertropical, novamente se acha nessa
zona, quer no estado spotadice, quer no es-
tado endemo-epidemico. Ahi oecupa deus fo-
cos ,principaes :- um na America, onde se tem
manifestado tanto no norte, em. todo o solo
dos Estados Unidos, nas Antilhas e na
Guyana, como no sul, no Per& e no Brazil ;
o outro foco existe nas costas banhadas pelo
oceano Indico e Mar Vermelho.

'Posto que esta molestia não seja grave e
sé iauito excepcionalmente fatal, è caso de
preoccupar-sa em preservar • delia os paizes

• (pie ainda não foram invadidos. Não é pre-
ciso a quarentena ; bastará •uma, visita me-

, dica e a preso/1,130o da desinfecção do VOS-

•tuario e da roupa branca denso dos -doentes é
• de seus produetoa de secreção ; 'será tambem

util isolar entre si os primeiros doentes como
seta nas molestias Inficiosas exanthernaticas
transmissiveis, affecções em cuja eleSsapa-
rece 'que se deve collocara dengue.

O Sr, Proust indaga depois qual a natureza
da -epidemia que assola Pariz presentemente
e ã qual 4 dada por alguns medicos a deno-
minação de deugue. Baseara estes a sua opi-
nião na prostração do começo da rnolestia, a
vermelhidão do resto, qual edemaciado e
apresentando ás vezes um erytherma difuso,
g orupgo ooin krraa de escarlatina e dp sa-

•
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topa está hoje invadida por dons lados ao
mesmo tempo pela dengue e pelo que se con-,
sldera carne ,grippe; cumpre e esperar reser-
var o diagnostico.

A grippe é sem duvida uma molestia pro-
teiforme, responde o Sr. Brouardel, mas tem
bem clara a sua unidade. Não se dá o . mesme
com a febre typhoide ? Querendo approximar
a grippe da dengue, arrisca-se o medico a
commetter o mesmo erro que se dava
out'róra, confundindo o typho e a febre ty-
phoide. A mo/estia actual é perfeitamente a
grippe ehronica dos antigos autores, tantas
vezea já observada na Europa.

O Sr. Buequoy refere os factos que está
observando em um grande eollegio de Pariz,
onde, em 500 alumnos, acaba de ver 157 af-
fectados'dessa molestia ; os symptomas .obser-
vados são os que descreveu o Sr. Proust,
principalmente a dor de cabeça, o alquebra-
mento dos membros inferiores, nauseas, uma
erupção cutanea e falta de tosse. Julga que
em presença de taes symptomas um pouco
hisolitos, é caso de usar com restricOes do
termo 'gripp'e.

O Sr: A. 0111 -vier receia que a epidefnia não
acabe 1)61...binar serio Caracter de gravidade ;
Me igualmente que sejam postas em pratica
medidas prophylaticas, taes-como o licencia-
mento das casas de educação, onde se apre-
sentarem .casos de grippe. O Sr. Brouardel
e toda a Academia levantam-se contra esta
proposta, que traria anilo resultado -maior
disseminação da epidemia. Si algumas com-

plicações se tem podido dar, são excepcionaes,
>vidas a circumstancias puramente indi-
viduaes.

'Finalmente, a Academia, depois de ouvir
em" esclarecimentos fornecidos ao Sr. Proust
pelo Dr. Mendelssohn sobre as diversas fôr-
mas e a pouca gravidade da epidemia em SIA
Petersburgo, que são identicas às que se
observa em Pariz, declara, a requerimento
do mesmo Sr. Proust, que a epidemia em
questão é benigna e que não ha necessidade
de tomar medidas prophylaticas,especiaes.

COMERCIO

Rio, 5 de fevereiro de 1890.

Cambio

O mercado abria hoje com a taxa de 24 d. sobre
Londres, em todos os bancos e foi esta a taxa do
dia,

As tabellas nos bancos Commercial,do Commer-
cio , Nacional, Industrial, London Bank, English
Bank, e Allemão foram as seguintes :

Londres, por 13 	  24 d., a 93 d/v.
Pariz, por franco 	  398 a 397 rs., a 90 div.
Hamburgo, por marco 	  -493 a 492 rs., a90 d/v.
Ilidia, por lira 	  491 a 399 rs., a 3d/v.
Portugal 	
	

225 0/0 , a 3 d/v.
NOva-York, por dollar 	  23120 a 2$08)á vista.

O movimento do dia foi pequeno,sobre Londres,
da 2a 24 1/8 d., bancario. Em papel particu-
lar não constaram operações dignas de menção.

Repassou-se papel bancario sobra Londres de
245/26 a 24 1/8 d.

•Fundos publico.

MOVIMENTO DA 13014A
O movInientii fni- -menos que regular.

VBDID.1.

-Na hora ofilek/ da Bolsa:
Soberanos

1000 Sobaranos 	 	 93850
Apolices

2 ditas idem 	 	
94530006 apolkes geraes de 1:0033 	
9453000

10:0003 Emprestimo Nacional de Mn 92 %
10:000$ de ditas a 	 	 .02 %

Acoties de bancos e companhias . .
50 acções Barbei) do Brazil..... .. . ... • 	 250,3_, 009 -

in. 35 ditas Lavoura e Comarei° 	
200 ditas Idem 	 	

2.64 00303

109 ditas Constructor do Brazil.. 	 	 433000
6 ditas Comp. Seguros Garantia 	 	 1163000
5 ditas idem 	 	 1193900

• . Debentures
225 Debs• -Sorocabana...... ,	, 80 0/0
50. ditas Leopoldina.. 	 ...	 1883000
25 ditas'Phosphoroit de Seguranoa..	 85300
20 ditas idem 	 	 853003

. Latiras hypothecarias	 •
51 Latiras do Banco Credito Real de 	 •

S. Paulo 	 	 92 Vo

23 ditas do Banco Credito Real do•
Brazil, 6 0/0 	  81 112 %

32 ditas do Banco Prediaf.• ..... ••• 74 Ve

COTAÇOES OFFICIAES
Metaes

Soberanos 	 	 93850
Apolices

Apolices geraes de 1:0903.... 	 	 9453060
Ditas idem 	 	 9443000
Emprestimo Nacional de 1839 	 	 92 O/0

Acções de bancos e companhias

Debentures
Comp. Leopnldina 	 	 1883000
Dita Soroca bana 	 	 86 %
Dita Phosphoros do Segruança 	 	 85 %,

Lacras hypothecarias
Camara Municipal de S. Paulo 	 1	 92 %
Banco Credito Real de S. Paulo. 	 8f8t lá 04
Dito Predial 	 	 74 %

J. J. Fernandes, presidente.— Pomped Pe-
reira Palha, secretario.

Eitatleoes •43 companhias

DIVIDENDOS IA J1111,05 ANNENCIAD3$
Emprestimoa

Estado de Matto Grosso, os juros de suas apo-
lices, nó Banco do Commercio.

Estado de Minas Gerais os juros das suas alm.-
lices, no Banco Nacional ido Brasil.

Estado dá Paraná, os juros das suas apoilcei,
no Banco do Brazil.

Estado do Rio Grande do Su1? os juros das suas

'
apoliées no Banco do Brazil.

Intendencia Municipal de S. Paulo, os juros de
semestre proximo findo, no Banco Nacional do

Bancos

Brazil, o 720 dividendo. nkraz •ão de 103 por
acção integralisada,,e $400 por acção da recente
emissão.

Commercial do Rio de Janeiro, o-47° dividendo
de 103 por acção integralisada e 23500 por acção
da, ultima emissão.

Commercio, O 29° dividendo de 10$ por acção in-
tegralisada e $700 por acção da recente emissão.

Commerciantes, na razão de • $800 por acção ou
12 % sobre capital realizado.
• Credito Real do Brasil, o coupon das suas lat-
iras hypothecarias, relativo ao semestre proximo
findo.

Çonstructor do Bra,zil, o 10 dividendo, na razão
de 8 0/0 ao anno.	 -

~tisk Bank of Rio de Janeiro, o dividendo
na razão de 8 shillings por acção.•

--	 -
Jardim Botanico, rua da Alfandega a. 25,, o '

dividendo do trimestre findo, na razao de agoo

"S.aghtstoctio, o 400 dividendo, relativo ao se-
mestre proximo findo.

Villa Isabel, o coupon do -semestre proximo fia.
do e bem assim o capital e juro dos 85 debenturee
cujos numeros indicou o sorteio effectuado em 27
de dezembro ultimo ; na Banco industrial e Mar.
cantil.	 -

Pernambuco, o 15° dividendo, na razão de 4$ por •
acção ; no Banco Colonisador e Agrícola, rua da
Alfandega n. 15.

Urbanos, o 320 dividendo, relativo ao trimestre
proximo findo.

Villa Izabel, o 390 dividendo na razão da 7$ por
acção, relativo ao semestre findo.

S. Paulo e Santo Amaro, o coupon vencido em
31 de dezembro proximo passado, na razão de 8 °/,)
ao anno.

Companhia de estradas do ferro

• E. de F. e Minas de. S. Jeronymo (no escriptdr16
dos Srs. Souza Irmãos & Coito., rua do Hospiclo
n. 25), o capital e juros até 31 do dezenibref• de
1889, dos 30 debentures sorteados ; e bem 'main*
oa juros vencidos nessa data de todos os debens
turca da companhia.

Maricá, rua do Hospicio n. 77, o juro do semente
ira próximo findo, e bem assim o capital doa 16
debentures sorteados.

Sapucahy no English Bank of Rio de Janeiro;
o coupon n. 9 dos debentures emittidos péla
Companhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (és
£ 59 ao cambio de 25 d. ror 15) os quaee ficaram
a cargo daquella ~preza.	 .

União Valenciana, o juro de 7% dos debentures, •
relativo ao semestre proximo findo, no escritório
dos Srs. M. A. Estavas & Filho, rua de Bragança .
n. 29.
_ Carangola (ás quartas e sabbados ), o 1 0 rateio
do capital (inclusive o que se refere ás seções sub-
sidiarias) e a 29a prestação de juros, vencida em
30 de junho de 1889; no Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro.

Juiz de Pára e Piáu, rua do conselheiro Saraiva
n. 18, os juros do semestre próximo findo dos de. •
bentures da 4a e 2a seriais.

Oéste de Minas, o juro das acçties da 2a e 3* •
séries, relativo ao semestre proximo findo.

S. Paulo e Rio de Janeiro (desde 21 de janeiro),
o 350 dioídendo, na razão de 9$ por acção-' no es-
criirrio da companhia, rua do General Camara
n,45.	 •

n

•

Industrial e Mercantil, o dividendo de 8$ por
acção integralisada e 3593 por acção da nova
emissão.
, Intermedlario do Rio de Janeiro,.() dividando,-

na 'razão de 12 % ao anuo, ou 3$ por acção.
Lavoura e Commercio, o 10 dividendo, na razão

de 12% ao anno, ou 1$120por acção.
Mercantil dos Varegistas, o dividendo de 10 % •

'ou 73500 por acção'.
Popular,o 3° dividendo na razão . de 6$ por acção

integralisada'e 24500 por acção da 2a aérie.
Rural, o 720 dividendo na razão de 10$ por •

acção.
Agricola do Brazil, o 18 dividendo, de 13800 •

°rA uaxciçto.lar, o dividendo na razão de 10 °is peia*
antigas e 1$ pelas modernas acções.

Oolonisador e Agricola, rua da Alfandegu 	 .
o io dividendo, na razão de $800 por açção.

•Commercial de S. Paulo, o 1 0 dividendo, na
razão de 3$ por acção, no Banco Commercial do
Rio de Janeiro.
" Da Crectere, o '70 dividendo, da razão de 12$ e
,mais um bónus de 3$, equivalentes a 15 0/ 0 ao
armo.

-Lavoura (S. Pauto), o 60 dividendo, na razão
de 10 0/0 ao anuo, ou 5$ por acção; no Banco
Dei Gradara.

Mercantil de Santos, o 32° dividendo, na razão
de 103 por acção de ia emissão, 15540 dita de•21
emissão e $840 dita de 30 emissão ; na sua agem.*
'ala- no Rio de Janeiro.

Provincial de Minas Geraes, o 1 0 dividendo, na
razão de 8 0/0 ao anuo; na caixa filial, rua da-
Alfandega n. 8.

• Rio de Janeiro, o 40 dividendo de 1$ por acção.
Territorial a Mercantil de Minas,o 50 dividendo,

nn razão de 45$ por acção integralisada e 4500
por acção da ultima emissão; . além da séde, nas
caixas filiaes de Ouro Preto, S. José de Além
Parahyba e Rio de Janeiro.

'Internacional do Brazil, em liquidação, 103670
por acção integralie.ada e 5$335 por acção com
50 0/„ realizados por final liquidação ; no Banco
Nacional do Brazil.

Provincial de S. Paulo, o 20 dividendo, na ra-
záo de 40 % ou 23125 por acção primitiva e $120 •
por acção da ultima emissão ;noBanco União do
Credito.

Companhias de carris

•



Foiunicida Capanensta, os 19 debentures cujos
numeros foram indicados no ultimo sorteio.

Manufactura de Pliosphoros de Segurança, O
io coupon de 33590 ; no Banco União, do Credito.

Minas do Assunta, o .dividendo , ou rateio do
liquido apurado.

Praça da Gloria, o 470 dividendo co rozro" de
2$400 por acção ; na rua dos Beneditinos a. 15.

Refinação de Assacar, rúa do Rosario n. 75, o
1 dividendo na razão de de 8 o/o ao anno, rela-
tivo aos quatro znezes decorridos do io de setem-
bro a 31 de dezembro de 1889,

Rendas finegen
ALEANDEOgt .

Rendimento do dia 1 a 4 de feve-
reiro de (89) 	 ....	 712:77 911

É do dia 5..	 179:724$041

892:498$952
No mesmo periodo de 1839 	 	 616:325$142

• — RECEBEDORIA
Rendimento do dia i a 4 de feve-

reiro de 1890	 	 91:098$090
E do dia 5 	 • •	 44:807$344

135:9053434
No mesmo periodo de 1889 	 	 63:804657

MESA DE RENDAS DO RIO De JANIHRO
Rendimento do, dia 1 O 4 de feve-

reiro de 1810	 ......
E do dia 5....... ... ... . ....... .

• 110:5753201

Mercadorias

•
Telegramma expedido Pela Ais" eciação Comines..

ciai para Nova York em 5 de fevereiro de 1890, de

Etistencia total  •
Entradas no dia 4 de fevereiro........

em Santos 	
EmbOrque para os Estadoi
Idem para a Europa''	
Estado do mercado  "
Frete por vapor 	 •	 25 c.. 5%
Preços:— ia regular 6$850.por, ..

10 kilos ; deOpezas e frete
por vapor	 •	 18 1/2c. por lib.

ea boa, 6450. idem, idem idem 17 9[16 c. idem.

Embarque dó café no dia 5 de leveroire de 1890:
J. W. Doane & Comp. (Nota Yerk)....... 	 395
John Bradshaw ez`COmp. (Idem), ......	 195
Lovering St Comp.. (Báltimorey 	 	 806
WenCoslão Guimarães & Comp.. (Idem) 	 	 227
Watt" Ritchiet & Comp. (Idem), 	 -	 1.009
Berla & Comp. (Havre) 	  • 1.000
&In Bradshatit & Com (Idem) 	 	 139
Karl Vaiais & Comp. (I em, 	 	 760
John Bradshaut ez Comp. (Hamburgo).— 1.100
Augusto  Leuba & Comp. (Havre) . • ..... 	 9
Zenha Ramos & Comp. '(Buenos-Aires) 	 	 202
Karl Vaiais & -Çopp.,(Antuerpia)	  2.474

101:554831
9:023$400

190.000
14.003
-10.000

7.000
7.000

" firme

ANNUNOIOS
Imprensa Nacional

Acha-se á venda nesta repartição a tarifa
das Alfandegas, de 1887 (reimpressa), pelo
preço de 5$000.

Acham-se -á venda nesta repartição as CON-
STITUIÇÕES AMERICANA. e SUISSA— Preço
de cada uma $500.

PRIVILEGIOS

JurAs atum), á rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privilegios no Brasil e DO
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura á da 18$ por anuo e de 8$

por quatro meses.
Podem ser tomadas em qualquir tempo,

mas terminara sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha offIcial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

t.1.9,.ge Janeiro,— Imprensa Nacional,-.. 18 90

Cluinta-feirá G	 DIÁRIO OFP;ICIAL'
	

P6Ve14eiro [18901

.	 '.CómPtinhias- de segufos -
'Alliança, o 15° dividendo, na razão de 15% ao

anuo..
Arges .Fluminense - O 630 dividendo, na rosão

do •25$ por acção. -	 _
Atálaya, -o • 60 dividendo, na razão 'de 20% ao

sano.
'Confiança (desde 15 de janeiro),o 35° dividendo,

do 20 % ao armo, ou 2$ por acção. 	 •
Fidelidade, o 580 dividendo, na razão de 9$ por

acção.	 .
Oárantia, - o 430 dividendo, na 'razão de 9$ por

meã°.	 '	 • • •	 'Géral, - o 76 dividendo, na razão de • *Por
acção ou 40 %ao anuo.

Izitegridade, ó 340 dividendo, na razão." de 10$
Por •adção.	 •	 •
• 'Nova Permanente, o 92o dividendo na -razão de
20- % ad olmo.

U. C. dos Váregistas, o "dividendo na razão de
3$ Por acção.	 .

,Vigilancia o 50 dividendo na razão de 15% ao
asno.._

lnd-einnizadora, rua da Quitanda a. 119, ó 2 o di-
videndo, na razão de 15 o/. ao anno.

'Lealdade, ..o 60 dividendo relativo ao semestre
findo na rano de 23 o/. ao anilo ou 1$ por acção.

Companhias de tecidos - -
'Cariocá, o 70 . -dividendo, na razão "de 13$ por

acção.
Progresso Industrial do Brasil, na razão de

20 % ao anno ou 1$050 por acção como determina
o ffirt. 10 dos estatutos.

Rink, rua do Costa n. 31 A, o 18° coupon.
S. Christovão, o 1° eouporr, na razão de 8$ por

debenture.
'Brasileira de Fiação O Tecidos, rua:do HosPicio

n: 57; o dividendo, na razão de 10 0/0 ao anuo.
Confiança Induetrial, rua de S. -Pedro n. 18

(desde 21 de 'janeiro); o,50 .dividenclO, na razão de
15$ por. acção, e o 20dito relativo ás acções dá 2a
emissão, na razão de 6$650„ ou 15 % ao atino.

Alliança, o 8° dividendo..
Brasil Industrial, rua Primeiro de Março n. 97

(do dia. 4 em eante), o dividendo correspondente
ao semestre findo, na razão de %por acção.

Lazaro, rua do liosp'reio n. 21; I.° nadar, O
80 diVideniclo, relativo ao trimestre findo, -sendo
73500 por acção integralisada, ou 15 0/0 ao anuo
e • 2315) para as que edteent 43- o/o realizados, em
conformidade da deliberação da assembléa de 21
dê setembro proximo passado.• „.

Ctrinpanhias de staVegação
Espirito Santo- e Caravanas, o dividendo rala-

SI To ao semestre findo.
Bra -zileira, o 310 dividendo;	 , • • • •
Nacional, o 20° dividendo, na razão de 14 por

acção.	 •
Transatlantica Brasileira, o jureis de 7 ofd ao

sano sobro o capital realizado das acções. •
• Compsnhias diversas

Docas 1'.1. Pedro II, o conpon de 6$ do semestre
proximo findo, e' bem assim o capital dos 45 de-
beaturee, cujos numeres indicou o sorteio de 3 do
corrente, o 23° dividendo, na razão' de 3$530 por
acção

J,ose • Antoitici de Araujo -Filgueiras & Comp., o
7.0 Cdupon dos debentures _da ensissib.

Empresa de Obras Publicas do Brasil, rua do
Llospicio a. 63, o ,dividendo na razão de 20 % ao
sano.

Engenho Central de QuIssamã, os juros dos de.
benturee do semestre .findo; no Banco Nacional
do	 .

Industriado 13iribiry, o coupon do semestre
pr:oximo findo, no Banco, do Commercio.

Industrial Fluminomie",- o diVidendo relittiVo ao'
semestre findo. -

Indmitrial _Guanabara, o l ê. dividendo -na" rázão
de 6$ por acção; CM 30 °/. ao atino..

Nacional. -de • Oleos,.rua. do Rosario n. 41, o "te
co-upot

' 
na' razão de 8$ por debenture.

XoyaIndustrte, rua 'do General Carnara n. 65,
o 1o:dividendo., .

Nova Companhlit COmmercto elavouia, o 30 di-
viclehdo, na :razão de 8 % ao atino.

Frogreseio Maritiroo, rua Frimelto de :Março
andar, o, 20 dividendo, na razão de 12%,

ao aúno,: ré/ativo ao semestre proximd finda. •
Serviço blaritimo,o dividendo do ultimo sentes-

rei_	

'

rena, razão de 7$ por . acção; • •
União' :*t o dividendo.
Caixa- da Credito Conimereial, o dividendo na

razão de 4$ o/0 ao an no, ou 9$ por acção.
Carruagens Fluminenses,o dividendere/ativo ao

semestre findo..	 ,
Elevadior e Fabrica de Chumbo, rua do Hospi-,

elo n. 68, o 20 dividendo- -na razão de 8 olc ao
anuo. -.	 .	 -	 •	 -

Pastoril Mineira,' rua da ,Candelatia n. -18, o
io pividen do na razão de 6$ por acção.

Victoria (E. C. de Arroz), o juro dos- sapa de-
bep(Ure5 'e o capital dos cinco • cujos, numeroa.
'foram inalCados no aviei() 	 ifoluesfra lindo ; sto
Danço do Bratil,	 ' -"-

Ilowlanente do porte
•Saladas no dia 5

Ha:mburgo e escalas — Pacr. oll. Montevideo
comm. C. Bois, •passaga. Volantim • :Ferreira
de Almeida Manoel .Domingos da, silva ,Var

• lente, Luiz Antonio Vianna,- D. Alves Pi-
nheiro Canguçá, os allenlittes : germano. Ri-
chard Braues e Fronok Ficke. os portugueses,
Antonio Hortencio e sua familia -e ?daria Mon-

- teiro, o italiano genriTie Alves Pinto Bran-
dão, sua mulher .e 1 filho; mais 44 de 3a classe,
e 2) poesageiros em transito.

Nova York—Paq. ing. Holésin, comm. I. Davies.
Cabo Frio--Vap. Ceres, 176. tone., m. Domin-
•gos Ribeiro .Guimarães, eq. 16, e. v. g.; pie-
- a. Liborio José da Silva Bulcão, Alfredo Beasa

• Peixeira, D. Antonio Bessa Teixeira e 5 • filhos,
L; Palmér," Octavio Pacheco, , José • Joaquim
Godinho e sua mulher, Luiz José de Faria,

	

Luiz Pereira - 	10. Marinha Aguiar,-

	

. Carlos Lendenerg, 	 Dr: Roberto Leite, Dr. To,
ledo Braga, Domingos Silva, Anacleto Binge,

. Dr. Francisco Aires. - 2 areadas e 2 policiaes.
Maceió .,-Bar. Dinans Richard, 294 tons., tu. J.

P. , Jacobsen, eq. 7. o. essx lastro de pedra:
gavre e escalas — Vap. fran. Ville de Monte-

vidé), 1.555 tona., m.• Viel, eq. -28, e. !algos
generos

Santos—Vap. ing. James Natt, 1.024 tons., tu.
Sonner? el. 23; c. varlos emproa!

•

.	 .
• e	 Entrados- do dia 5-

Antuerpla e escala.s .á= 26 de. (13 de S. Vicente),
v, ap ali. Celia, 891 tons, tu.- Ç. Leewe, c. v.
g., a Edouard Pecher & domP.

gamburgo e escalas — 22 de. (3112 de. da Bahia),
paq. ali,	 comra ,i3. Behmaan; paseags.

, Dr. Almeida Ramos, mais 16 de 3° classe e 3
passageirds em transito.

Rosario de Santa Fé-22 da., barca norte-amer.
Beatrioe Havenner, 525 tons.

'
 m. I. W.

vence, eq. 14, c. alfafa, a John bloore & "Comp.;
• passag. a 'mulher do mestre.
: Entrou mais precedente de Bordéos e escalas,
o paq. franc.

 inala, 
pertencente á Corápanhia

Messagerie Marítimos : amanhã se dará a rela-
ção dos passageiros.

N. B.— O voo, franc. que hontem entrou de
Santos é o Ville de 'Montevideo, e não Ville de
Pernambuco, como,sahiu publicado.

-Relação das passageiros sabidos )ontem
'
 5 do

corrente, para Imbetiba no vapor Barão de
S, Diogo.	 •
F. Rué Sebastiano, José Manoel, Jorge Dome-

nico, Nafala, Jorge, Manoel de Oliveira, &nino
Charnonard, Arthur L. .Cardoso, Bernardo Pa-
plica° dos Santos e Manoel Fauetino.

Noticias niaritiasaa
Vapores esperados -.

Santos, «Ohio» 	 ' 	 ,... '6
Valioaroiso, por Montevidéo, «Sorata» 	  6
Rio da Prata, «Vicenzo Florim, 	  6
Southampton por Lisboa,Pernambaco e Bahia 	

«Tomar» 	  7 ,
Rio da Prata, «Atraio» 	  7 •
Nova York por S. Thomaz, Parã,Pernambaco.

e Bahia, «Alliança» 	 ,... 8
Portos do sul, «Rio Paraná» 	  	  8 -
Liverpool, por Lisboa %Ressel» 	 - 10
Liverpool, por Bordéos, Pernambuco e Bahia, .	 • t '.

«John Mace», 	 .	 '	 - "	 ' • ,. 12 . : n
Liverpool, «Sirtus» 	 •	 14	 - -
Southamptun, por Lisboa, Pernambuco e Ba-'

hia, «Tamar* 	 	 - - •	 14
Liverpool, "por • Lishoa e Bahia, 4Iorrox,. 	  10 .

: "Vapores a sahir	 .	 •
Portos do - sul «Rio de Janeiro» (10 ha.), .•.• 6
Portos do sul,. «Cavonta 	 	  .• 6-
Liverpool,po: - Lisboa Viga e Bordéos, «Sorata» -

(meio-dia) 	 ,• -	 7
Genova e Napoles, «Viecenzo , Florioe 	  7,"

'Bromeá, por Balda e Lisboa, «Chio» (10-•ha.) 8 -
Rio da Prata, «Tatuar» 	  	  8 -
Nova York, «Biela» 	 	 •	 8
Southampren 'pela Bahia, Pernambuco ' o . .
, Lisboa, «Atraio» (3 hs.) . '	 •	 8
Santos «Olinda»  • 	 	 . 	  -10
Liverpool pela Bahia, • aDonati»; .;.." 	 - • .10
Nova Orleo.na, «Naárnytba:..., 	 ,. 13 •
Hamburgo, por Lisbda e Bahia, «Itáparica» 13 •
Nova Orleans «Nasmyth»: .. . 	  , 15
• •	 -	 -	 •	 -


